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DESCRIÇW  

ATIVIDADES 

- 
Em cumprimento da orientacao recebida, o UPE desen 

volve atividades de nesquisa em dois setores basicos; o de pesquisa fun 

damental e o de pesquisa aplicada. Maiores detalhes poderão ser colhi 

dos, no RelatGrio de Atividades do INPE de 8 de junho de 1971, 30 L:e ju 

nho de 1971 e Relatgrios LAFE, cuja relação segue anexa. 

As atividades no setor de pesquisa fundamental 	fo 

ram desenvolvidas por intermgdio dos seguintes projetos, cuja descrição, 

situação atual, fase de desenvolvimento e recursos aplicados, seguem in 

dividualmente abaixo: 

Projeto '(ATE  ('lagnetismo Terrestre) 

Visa a obtenção 	processamento de dados de geomag 

netismo atravgs de estaçio automatica que mede as 3 componentes do can 

po cada 6 segundos, gravando o resultado em fita magngtica digital, em 

formato compatível para processamento direto por computador. TamSem vi 

sa o estudo do efeito de margs lunares no campo geomagnetico e da condu 

tividade terrestre, atravgs da medição do campo geomagnetico,simultãnea 

mente com futuras medidas de campo elgtrico. 

Os planos de expansão do projeto incluem a instala 

çao de mais duas estaçoes de medida, uma em Fortaleza (CE) e outra em 

Baura (SP). 

Em colaboração com o "Institut fur neophvsic und 

:leteorologie der Universitat Braunschweig" foram instalados ao longo de 

linha Sio Jose dos Campos - Belem, nove variggrafos para medida das va 



3. 

riaçOes do campo geomagnético associadas com o eletrojato equatorial. 

Atualmente o projeto MATE se encontra na fase de co 

leta de dados com Magnetõmetro, analise de variação do campo magnético. 

Foram apresentados dois trabalhos de resultados na XXIII Conferéncia 

SBPC, Curitiba. Um estudo comparativo entre os disturbios do campo ma& 

netico e o rurdo rádio cosmico esta sendo efetuado em Sao Jose dos Cam 

pos, e preparaçao para instalaçao de um observatorio magnetico, em Ca 

choeira Paulista. 

Relação de RelatOrios LAFE: 05, 26, 48, 50, 55, 59, 

Total aplicado no projeto até 30 de junho de 1971 

a ser aplicado até 31 de dezembro de 1971........ 

a ser aplicado em 1972 de ac6rdo com a proposta 

65, 68 e 107. 

Cr$ 682.000,00 

Cr$ 75.000,00 

orçamentaria, Parte A0.0.0.04.0e00110.0"0000eGGOO 	 Cr$2.041.700,00 
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Projeto MIRO  

O projeto visa a aplicaçao de tecnicas de laser 	a 

problemas geofisicos, já foi colocado em operação um radar de laser pa 

ra estudos da atmosfera ate 90 Km. Esta em fase final de construçao um 

laser do corante, o primeiro da America Latina, para medição da densida 

de de componentes minoritários da atmosfera (sadio, etc.). Estuda-se 

tambem uso do laser para mediçio precisa de distancia Terra-Lua por te 

flexão do sinal no refletor deixado na superfície lunar por astronautas. 

Vários componentes Oticos ao sistema tãm sido impor 

tados. Alem disso, um Riometro (Medidor de Opacidade Relativa da lonas 

fera) tem sido operado durante 6 anos em convãnio com o "Air Force 

Research Laboratories" (AFCRL) dos EEUU. O equipamento foi recentemente 

cedido ao INPE em base permanente. 

Atualmente o projeto MIRO abrange dois setores, 	o 

que se preocupa com o continuo monitoriamento de absorção de ondas de 

radio na ionosfera (MIRO I) e o que esta desenvolvendo o sistema de Ra 

dar Laser para medidas atmosferica, tais cio a densidade atmosferica 

entre 30 e 90 Km, poeira estratosférica, observaçO-es de sadio na mesas 

fera com lazer. 

Relação Relatarias LAFE:  9, 11, 12, 17, 22, 28, 38, 42, 45, 54, 61, 82, 

121, 114, 138, 83, 86, 98, 11 e mais: 

- 
Comentarias sobre coeficiente de Difuso Atmos 

ferica e o espalhamento global da poeira vulcanica. 

Por B.R.Clemesha - Jan/71 

ótimos Comprimentos de onda do Radar Laser. 

Por B.R.Clemesha - Fev/71 

The Stratospheric Seattering Profils ar 23°  S 

Por B.R.Clenesha e S.N.Rodrigues. 
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Total aplicado no Projeto MIRO ate 30 de junho de 1971 Cr$ 	390.300,00 

a ser aplicado ate dezembro de 1971   Cr$ 	75.000,00 

a ser aplicado em 1972 de acOrdo com a proposta orça- 

mentiria, Parte A 	  Cr$ 1.594.800,00 



6. 
Projeto TELA (Telemetria) 

Criado como projeto encarregado da telemetria de ba 

15es, foguetes e satelites, esta atualmente dedicado ao uso de bales 

estratosfericos para experi2ncias cientificas. Voltado para a deteçiode 

fotons de alta energia (raios X e gama): a) provocados pelo fenGmeno de 

frenagem de eletrons dos cinturOes de Van Allen pela atmosfera; e b)ori 

ginerios de fontes galáticas e extragaláticas. Cintiladores sio usados 

como instrumentos de deteçio. 

Os babes tipicamente comportam 5.104 m
3 
de hidroge.  

nio -a. altura limite, da ordem de 40 km, e levam cargas teis de dezenas 

de quilogramas. Sistemas de telemetria foram desenvolvidos internamente 

pelo =E para uso nessa experiencias. 

Atualmente, estio sendo executados trabalhos de si 

mulaçio pelo método de Monte Carlo dos cristais usados para cintilaçio. 

Estio sendo preparados experimentos para serem lançados no prgximo ano. 

Da ordem de 5 lançamentos estio previstos. 

Uma cooperaçio bastante proveitosa tem sido manti-

da com a França atraves do CESR e CNES. Tecnicos brasileiros forma trei 

nados para os Lançamentos em Aire-sur-l'Adour, na França. Há um brasi 

leiro com o titulo de mestrado atualmente trabalhando em sua tese de 

P.hd, no Brasil, a ser submetida a Universidade de Toulouse.- 

Os bales, cristais para cintiladores e válvulas fo 

tomultiplicadoras, sio importadas da França e dos EEUE. 

Relaçio RelatOrios LAFE: 67, 115 e 140. 

Total aplicado no projeto TELA ate 30 de junho de 1971 Cr$ 	972.000,00 

a ser aplicado ate dezembro de 1971 	  Cr$ 	85.000,00 

a ser aplicado em 1972 de acGrdo com a proposta orçamen 

;ria, Parte A 	
 

Cr$ 1.939.500,00 
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Projeto OBRA 

O projeto objetiva o estudo de ruido de rãdio na fai 

xa do espectro em que a fonte mais importante sio as descargas eletricas 

na atmosfera. 

Uma estaçio autometica AR-2 grava o nivel medio do 

mesmo uma vez por hora, 24 horas por dia, 7 dias por semana. Oito frequm 

cias sio estudadas desde 113 n'z'a ate 20 niz. 

A estaçio faz parte de uma cadeia de 16, em várias 

partes do mundo. O equipamento foi recentemente doado ao INPE pelo ESSA 

(Environmental Science Service Administration), Jos EETJU. Sio necessa 

rias importaçOes regulares de peças de reposição. 

Os dados obtidos tem valor não semente no estudo da 

propagaçio do ruido atmosferico, como tambem no valor prático para o pro 

jeto de sistemas de comunicaçOes na faixa de frequencia baixas. 

Atualmente, o projeto OBRA conta com mais uma esta 

çao na Amazonia em colaboraçao a SUDAM. 

Relaçio Relat5rios I.AFES:  13, 23, 24, 58, 74, 81, 129, 144. 

Total aplicado no Projeto OBRA ate 30 de junho de 1971 Cr$ 189.400,00 

a ser aplicado ate 31 de dezembro de 1971  Cr$ 80.000,00 

a ser aplicado em 1972 de acGrdo com a proposta orça- 

mentária, Parte A 	  Cr$ 581.200,00 
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Projeto LIME  

- 
O projeto visa o estudo da luminescencia originária 

da atmosfera superior, que pode ser interpretado em irmos de fengmenos 

que ocorrem naquela região da atmosfera. 

Estio senjo construidos fotgmetros, com alguns compo 

nentes importados (valvulas fotomultiplicadoras, filtros, etc.). O equi 

pamento deve ser instalado em local alto, livre de contaminação de luz 

natural e com baixa Porcentagem de dias cobertos. A instalação definiti 

va ser a no NE de SP, RJ ou Sul de Minas. Para o futuro, previ-se a insta 

In-ao de outras estaçOes no Brasil, afastadas entre si da ordem de milha 

res quilGmetros. 

Existe um entendimento com a Universidade do Texas, 

em Delias, de acOrdo com o qual foi instalado um espectrofotSmetro em 

tamonte (AG), para medidas de emissão do há"lio e oxignio et -O-mico. 

- 
Esta planejada a compra de um ou dois espectometros 

de Dobson para a mediçio de oicinio atmosferico. 

- 
Atualmente, o Projeto I.X'.!E ja possue um espectometro 

DOBSON que esti sendo instalado no =E em Sjlo Jos; dos Camnos, e cue se 

- 	 - ra o primeiro na Costa Attantica de Xmerica do Sul, a estudar a variaçao 

do Ozone da atmosfera tropical (baixa latitude) 

O projeto cientifico e planejamento para construçao 

do INPE de um Fotgmetro abrangendo tgda a parte visual do cau estS: Pronto. 

- Neste interira, esta sendo utilizado o totometro do 

projeto MIRO, para mediçies de oxig;nio na faixa vermelha do esrectro e 

da radiaçio de hidroxila (OH). 

Total aplicado no Projeto LIME ata 31 de junho de 1971 Cr$ 105. ()00,90 

a ser aplicado atg 31 de dzembro de 1971  Cr$ 80.M0,(DO 

a ser aplicado e; 1972 de azrdo com a proposta orça 

mentaria, Parte A 	  Cr$ 520.000,00 
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Projeto SAFO  

Visa o estudo de física da atmosfera e astrofísica 

através do uso de foguetes de sondagens. Outra finalidade nio menos im 

portante é o desenvolvimento de teconologia apropriada, que ; anlicavel 

também a outros sistemas (satélites, bales). Varias experiéncias foram 

realizadas com cargas Citeis construi:das por brasileiros nos EEUU e Bra 

sil. Também sio feitos lançamentos de experiéncias construrdas por gru 

pos externos, através de convénios que prev .em ui análise conjunta dos 

dados obtidos. A implantaçio do projeto foi feita em entendimentos com 

a NASA, que nos cedeu grande parte do equipamento, de terra atualmente 

instalado na Barreira do Inferno, e treinou o pessoal brasileiro.As ope 

raçOes sio realizadas pelo Ministério da Aeronautica e INPE mediante 

convénio. 

Alguns exemplos específicos sio: 

SAFO II 

Estudo dos processos fotoquímicos através da medi 

çao da densidade eletrGnica com uma experiéncia de radio-propagaçao e 

da intensidade deladiiiçães ionizantes pelo efeito fotoelétrico em 	tun 

gesténio. A ser lançado em foguete Nike-Hydac já disponível em Natal. 

SAFO III 

Estudo da densidade eletrGnica na baixa ionosfera 

com experiéncia de rádio-propagaçio em muito baixa frecuéncia. A ser 

lançado em conjunto com a CNI: (Comission Nacional de Investigaciones 

Espaciales) da Argentina, em foguete ORION de sua fabricaçao. 

SAFO BBIV 

MediçOes de fluxo de partículas energéticas, experi 

éncia realizada pela Universidade de Berkeley, EEUU, com os dados sendo 

analisados aqui no INPE, simultineamente. 
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Quase todos os lançamentos foram tambgm parte 	do 

programa APOLO, as medidas servindo para verificar se os fluxos medidos 

podiam ser considerados seguros para os astronautas em sua sarda para a 

Lua. 

Atualmente o Projeto SAFO II se encontra com a car 

ga iti1 já desenvolvida e construrda no INFE, para ser levada pelo ve 

tor NIKE HYDAK 

Estando tambám pronto o programa FORTRAN da simula- 

çao do võo. 

Relação RelafOrios LAFE: 34, 37, 39, 39a, 39b, 39c, 41, 43, 57, 63, 66, 

69, 71, 75, 85, 88, 101, 128,131, 

Total aplicado no projeto SAFO aEe 30 de junho 	de 1971 Cr t 2.708.000,06 

a ser aplicado ate.  31 de dezembro de 1971 	  CrS 	160.000,00 

a ser aplicado em 1972 de ac6rdo com a proposta orçanentá 

ria , Parte k 	   Cr$ 1.184.80,00 
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Projeto RADA/SOL  

O objetivo do projeto e a instalação de um telesco 

pio solar para estudo da atividade solar devido i sua importância com 

relaçio a fenGmenos geofincos na atmosfera. Foi projetado um telesc6 

pio cujos componentes Sticos estio em fase de importação. Um telescOpio 

menor para experiáncia foi construido em Sio Jose dos Campos e devera 

servir para a formaçio de pessoal e estudos da turbuláncia atmosférica" 

que constitue o fator limitante da resoluçio de observaçes solares. 

O grupo devera atingir um total de 12 pessoas, den 

tro de alguns anos. 

A instalaçio definitiva do telescOpio solar devera 

ser feita em Cachoeira Paulista, ou outro local a ser escolhido pela au 

séricia de turbuláncia no ar. 

No momento o Projeto RADA esta desenvolvendo trás 

projetos: 

1 - Construçio de um pequeno TelescOpio para estu-
do geral do Sol - já pronto. 

2 - Estudo das condiçges atmosféricas para localiza .... 	 _ 
çao do observatgrio solar por meio de ensores 
de temperatura e ventos. 

3 - Participaçio no programa internacional do "Solar 
Flore Patrol Program" (Programa internacional de 
explosges solares). 

Relaçio RelatOrios LAFES: 

Total aplicado no Projeto RADA até' 31 de junho de 1971 Cr$ 	525.200,00 

a ser aplicado até 31 de dezembro de 19711 	  Cr$ 	182.500,00 

a ser aplicado em 1972 de acGrdo com a proposta orça 

mentaria, Parte A 	  Cr$ 1.026.100,00 
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Projeto EXAME  

Visa o estudo da estratosfera e baixa : -.es...)sfera tro 

picai atreves do lançaento de foguetes meteorcig;ioos a una altura de 

60 Km. Atreves deste projeto, o Brasil e membro da 'Tede :xperimental rn 

ter-Americana de Foguetes :etacrolSgicos comosta ainda 

Argentina, 2= e Espanha. 3s fC2:CtS de s2:-.2a,:er 	o i=rtados os 

EEUU pelo INPE, mas existem planos para o uso de equipamento nacional a 

partir de 1971. 

Cs 	 sZo eos pelo i.nisterio da Ae 

ronaur-ca na :arreira do Inferno em 	atreves de ccnvenio com o 

• 
CNPq. Existe um acordo com a NASA para fornec=ento da material de ter 

ra. Preva-se para o futuro a adiçio de ma: um local de lançamento, 2ro 

vavelmente no Campo de Provas da ..erambaia, Estado do Rio de Janeiro, 

com a colaboração do Exercito. 

Mo momento o Projeto EXAME se encontra em operação 

estando sendo previst varios lancementos este ano e anos subsequentes 

de acSrdo com as recomendaçJes.da organização EX.CLETNET no seu relat5- 

rio "Os primeiros 5 anos (1956-1970)". 

- 
A frequencia de lancemanto deve ser no mrnimo de 

dois por me's, sendo recomendível tre's, ben como aumentar o nmero 	dos 

locais de lançamento de modo a se ter uma cobertura mais ampla de infor 

maçoes. 

As cargas k-Iteis podem ser construidas no Brasil, es 

tando os projetos prontos, bem como a possibilidade de aesenvolver os 

foguetes vetores. 

- 
Entretanto a falta de recursos podem comprometer se 

riamente este programa. 

Maiores detalhes: Re1at6rio EXTET "TH E FTT FIVE 

YEARS/1956-1970". 



Relaçio Re1at6rios LAFE:  35, 36, 47,62, 80,95, 137, 142, 

Total aplicado atí 30 de junho de 1971 Cr$ 408.500,00 

a ser aplicado atã 31 de dezembro/71 Cr$ 90.000,00 

a ser aplicado em 1972 de aoSrdo com 

a proposta orçamentíria, Parte A 	Cr$ 817.100,00 

13. 
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Pro eto RASA 

Este projeto tem dois objetivos simultãneos: 

1 - Estudo do conteúdo eletrgnico integrado da ionosfera através da pro 

- 
pagaçao de sinais continuos de rádio de um satélite para um recep 

tor de terra. Contrato de pesquisas com a NASA, que inclui a cessão 

de equipamento de rastreio de satélites. Estação principal em Sio 

José dos Campos e auxiliar em Natal com equipamento desenvolvido no 

Brasil. Medidas foram feitas ate meados de 1970 e voltarao a ser no 

~ente feitas em 1973 com o satélite ATS-F. 

2 - Estudos de Radio-Astronomia. Conta-se com a parte inicial de uma ré 
2 

de de diplos, que quando completa cobrirã uma área de 1.000 m , pa 

ra estudos de cintilação no meio interplanetário e deteção de fon 

tes de rádio fracas no hemisfério Sul. 

O projeto previ a importaçao de equipamento eletró 

nico especializado para a recepção de sinais. 

Está previsto o uso de uma antena parabólica com 30 

metros de diãmetro, que seria comprada para o Projeto SACI, para rádio 

astronomia e outros experimentos. O estudo de integração deste sistema 

foi feito entre abril e dezembro de 1970. 

O campo de possibilidades ã bastante grande, dada a 

escassez de dados de rádio-astronomia na América do Sul. 

O Projeto RASA atualmente se encontra na fase de de 

senvolvimento de um Raaio Telescópio para os seguintes fins: 

1 - Pesquisas rádio astrongmicas de alta capacidade 

de resolução próximo ao centro da nossa galáxia. 

2 - Estudos das propriedades do espalhamento da co 

roa externa solar por intermédio da técnica de 

bloqueio das partes de rádio pela dita corga. 
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3 - Estudo das propriedades do plasma interplaneti 

rio pelo mãtodo das cintilaçges interplanetirias 

produzidas por radio-fonte de pequeno diâmetro, 

Encontram-se em desenvolvimento um radiómetro de ai 

ta sensibilidade, na faixa de VHF, para vãrios tipos de experimen-

tos em Radioastronomia, tais como, varreduras de alta resolução,em 

zonas próximas ao centro galãtico; irregularidades na densidade ele 

trSnica da coroa solar e irregularidades do meio interplanetirio 

pela observação da cintilação de fontes de ridio de pequeno diimetro. 

Um radirimetro pilSto na frequãncia de 147 MHz foi construido, permi 

tindo o registro de medidas de fluxo de Sol Quieto (= 10 -23  Wm-2  Hz-1 ). 

Esti em andamento o processo de compra de um radiSte 

lescópio (paribola 30 m de diãmetro), 

Relação Relatórios LAFE: 01, 

84, 

14, 

92, 

15, 

96, 

18, 

97, 

20, 

105, 

44, 	51, 	52, 

112, 	113 e 

56, 70, 72, 76, 

149. 

Total aplicado no projeto RASA ate 30 de junho de 1971 Cr$ 578.700,00 

a ser aplicado atã 31 de dezembro de 1971,..,.....,... Cr$ 125.000,00 

a ser aplicado em 1972 de acardo com a proposta orça 

mentiria, Parte A.G1IOGCCO,200Q000005â0000,000000642.50, 	 Cr$1.127. 100,00 
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Projeto SONDA 

O projeto visa o estudo da ionosfera terrestre,atra 

vás de técnica de radio-sondagem. Para estudos com base em terra foi ad 

quirida na Suécia uma ionosonda automática Magnetic AB, cuja instalação 

está dependendo das condiçOes logisticas apropriadas em Cachoeira Paólis 

ta, SP. 

Os sondadores tém, também, sido colocados ã bordo 

de satélites. O projeto cuida, também da recepção desses sinais de son-

dagem superior para complementação da informação obtida em terra. 

Os resultados obtidos tém aplicação no sO no estu 

do da ionosfera, como também uma aplicação prática na previsão de con-

diçSes de propagação em ondas curtas. 

4 Atualmente está sendo iniciada a fase de montagem 

de uma sondador em Cachoeira Paulista, modelo 1005 de Magnetic AB, onde 

. 	. 
serio obtidos dados que possibzlztarao entre outros estudos, a analise 

de comportamento de baixa atmosfera uma região de Anomalia Magnética. 

Foram desenvolvidos e publicados os seguintes traba 

lhos no Projeto SONDA: 

LAFE: 04, 06, 10, 14, 29, 52, 70, 89 e 117. 

O Total aplicado no Projeto SONDA até 30 de junho de 1971 Cr$ 316.100,00 

a ser aplicado até 31 de dezembro de 1971  Cr$ 160.000,00 

a ser aplicado em 1972 de acSrdo com a proposta orçamen- 

tária, Parte A 	  Cr$ 638.000,00 



17. 

Projeto GEOS  

O projeto GEOS (Geodesia com satelite) é , atualmen 

te, o menor projeto de pesquisa aplicada do INPE, porem seus objetivos 

abrangem os 8.500.000Km
2 
do nosso territOrio, inclusive, as ilhas ocei 

nicas e participara, tambem, na determinação do melhor modelo geodasico 

da Terra. 

Coube ao INPE a iniciativa de organizar este proje 

to, apgs observar os seguintes itens: 

a) - O INPE a solicitado, normalmente, a dar pareceres a vários proje 

tos internacionais de Geodesia por satelite, que precisam operar 

em nosso pais, alem do que, os programas internacionais sio cada 

vez mais orientados para a participação direta dos países, exemplo 

disso é o programa ISAGEX para 1971. 

- 
h) - A necessidade do apoio geodésico em 70% do nosso territofio. 

c) - O Convenio que o INPE assinou em março de 1966 com a Smithsonian 

Institution dos EEUU, que abrange vários assuntos, onde se desta 

cara a instalação na Barreira do Inferno, em Natal, de uma amara 

de rastreamento, classe A, modelo Baker-Nunn; e agora em 1970 de 

um Laser de grande potencia para rastreamento. 

d) - A canalização de recursos tecnico-cientificos, dentro dos progra 

mas de pesquisas espaciais e a disponibilidade de computador digi 

tal de médio porte para execução e estudos dos varios programas ci 

entificos que estio sendo preparados. 
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PLANO GERAL DE PESQUISA APLICADA 

1 - O plano visa desenvolver: 

a) As técnicas de rastreamento ético, que compreendem: tomada de foto 

grafias com câmara ballstica ou medidas de distancia com LASER e 

rastreamento com antenas direcionais ou Doppler. 

h) Técnicas de utilização das direçOes observadas em geodesia celeste 

que compreende: determinar os pontos geodésicos de 1:1  ordem, equi 

distantes desde 1000 Kms a 7.500 Kms; estudo e determinação de pon 

- 
tos gravimitticos e superfícies equipotenciais; correçao da ride 

geodésica existente em azimute e escala; enquadramentos do sistema 

mundial; e outras técnicas que visam o aproveitamento sistemático 

das direçOes observadas em rastreamentos de satélites artificiais 

prOximos. 

c) Estudos e pesquisas para correçio diferencial dos parametros orbi 

tais dos satélites utilizados nos rastreamentos, a fim de criarmos 

efemérides prOprias dos satélites. 

d) Pesquisas para atingir lados menores, da ordem de 400 Kms, bem co 

mo desenvolver técnicas mais práprias para as regiOes tropicais, 

principalmente, nas rotinas de execução e manutenção dos equipamen 

tos de operação. 

2 - O plano preva a realizaçio de convgnios com organizaçOes nacionais pa 

ra executar um projeto de geodásia celeste que será planejada para co 

brir todo o territõrià_brasileiro e cooperará com os parses da Angri 

ca do Sul na unificaçio dos sistenas geodgsicos existentes no conti 

nente. 
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FUNCIONAMENTO 

Para realizar o plano geral de pesquisa, o projeto es 

lã planificado em trás setores básicos: 

19 - Setor de efemárides, previsão e rastreamento 

29 - Setor de reduçges e contróle de precisão. 

39 - Setor de apliaaçio em geodísia celeste. 

Em essáncia, cada setor funciona em trás campos prin 

cipais que são: estudo, trabalho e pesquisa. 

a) - O estudo  está ligado ao plano geral do projeto e 

objetiva, principalmente, em tomar conhecimentos 

das tácnicas já desenvolvidas, e adapta-las aos 

nossos planos de opernSes. 

h) - O trabalho  ; o resultado prático dos estudos e 

pesquisas que se manipula em forma de programas 

digitais de cálculos científicos, gráficos, lei 

turas de placas, rastreamentos, programaçOes ge 

reis das rotinas de campo e gabinete, trabalhos 

de laboratórios, etc. O trabalho em cada setor 

pode ser independente ou dependente de outro se-

tor, porem obedece a um plano geral. 

c) - A pesquisa  á, normalmente, independente em cada 

setor e pode gerar em sua conclusão: estudo, tra 

belho ou mesmo outra pesquisa dentro deeprojeto. 

É o campo criativo do projeto MAS, assim mesmo, 

está sujeito ao plano geral. 
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REALIZAÇÕES  

Devido ã falta de pesquisadores especializados e a 

dificuldade de encontrá-los disponíveis, as realizaçges do projeto sio: 

ainda, reduzidas. 

Durante o ano de 1969, quando iniciou seus primei 

ros estudos, destacamos: 

1 - Estudo generico de verios projetos de geodesia 

celeste, existentes no mundo. 

2 - Estudo bibliogrefico que compreende o período 

de 1963 ate 1969 (relatSrio). 

3 - Estruturação do projeto GEOS esseus objetivos. 

4 - RelatOrio anual que envolve; a evolução da geo 

desia, geodesia geometrica por satelite com cã 

meras de montagem equatorial e o plano geral 

do projeto GEOS: 

Para o ano de 1970 temos que destacar os seguintes 

i tens: 

1 - Estudo tegrico da previsão de passagem de Satã 

letes para sistemas Sticos utilizando-se as 

efemãrides do GSFC. (Relatgrio semestral) 

2 - Programação em linguagem FORTRAN da previsio 

de passagem de satãlites para cãmeras. (Deck 

de 500 cartges). 

3 - Estudo, correção e adaptação do programa de 

previsão de passagem de satãlites para antena 

que veio da Alémanha. (Deck de 400 cartges, re 

latOrio especial). 
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4 - Estudo da teoria do esfergide de VINTI para os 

cálculos de previsão e correção diferencial dos 

elementos orbitais IZSAK. 

5 - Programação em linguagem FORTRAN do algaritmo 

desenvolvido por Harvey Walden, para previsão e 

cálculo dos coeficientes diferenciais que possi 

bilitam atualizar os elementos orbitais dos sa 

tglites prgximos. (O deck de 2100 cartges). 

6 - Estudo gengricos das cínaras de rastreamento. 

(relatgrio semestral). 

7 - Inrcio dos estudos para redução de placas foto 

gramáticas. 

Para 1971 em diante, seguiremos uma ordem de reali 

zaçOes, objetivando concluir as tarefas basicas dos dois primeiros seto 

res e, em seguida, trabalhar mais intensamente no 39 setor. 

No momento o Projeto GEOS se encontra na fase de de 

senvolvimento dos seguintes programas: 

1 - Programa GEOPRE - realiza os cálculos de previ 

sío de rastreamento gtico eem perturbação. 

Deck de 540 cartges. 

2 - Programa GEOVIT - realiza os cálculos de previ 

sao de rastreamento gtico com orbitas perturba 

das pelo geopotencial. 

-)eck de aproximadamente 800 cartoes. 

3 - Programa GEOEFE - realiza os cálculos de corre 

çao diferencial dos elementos Keplerianos de 

qualquer Orbita de satelite artificial, cuja in 

clinação seja 178°  i 2
o. Deck de aproxima 

damente 1600 eattSes. 
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Preparação de 3 pesquisadores na Universidade Fede 

ral do Parana. 

RelatOrios  Publicados  

1) Estudo bibliográfico no campo de geodesia por satelite;setembro de 

1969. 

2) Discussão de geodgsia e geodgsia geometrica por satglite e programa 

de pesquisa aplicada do projeto GEOS; dezembro de 1969 - 

3) Preparo teGrico para realizar vários cálculos numgricos em previsão 

de rastreamento 6tico, julho de 1970. 

4) Estudos das vai-ias cãmeras balrsticas do ocidente; julho de 1970. 

5) Discussão do programa de previsão de rastreamento para antena e seu 

fluxuograma - agosto de 1970 (Deck de 500 cartSes). 

6) RelatOrio de utilização do programa GEOPRE - abril de 1971. 

Total aplicado no Projeto GEOS atg 30 de junho de 1971 Cr$ 	345.000,00 

a ser aplicado ate 31 de dezembro de 1971 	  Cr$ 	45.000,00 

a ser aplicado em 1972 de acGrdo com a proposta orça- 

ment -ária, Parte A 	  Cr$ 4.466.200,00 
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Projeto PORVIR 

A cargo da rivio de Ensino 

Objetivos: 

O principal objetivo desta Divisão ã conseguir 	no 

mais curto espaço de tempo, um grupo de cientistas brasileiros, 	todos 

eles Mestres e Doutores em Cienclas, capazes de chefiar projetos,dirigir 

laboratOrios e orientar pesquisadores. 

Dada a inexistancia no pais de centros educacionais 

que preparem asses especialistas, dos quais tanto necessitamos, avocou 

o INPE, para si, asse encargo. Desde 1968 vimos trabalhando incansãvel 

mente, no sentido de formar tais cientistas; ata o nao de 1972 pretende 

mos ter graduado carca de 50 Doutores e 150 Mestres em Cancias, em vã 

rias especialidades, como sejam: Analise de Sistemas, Eletrgnica e Comu 

nicaçOes, Computação, Ciancia Ambiental e Espacial. Estamos concentran 

do todos os nossos esforços no sentido de aproveitar o potencial inte 

lectual de bons engenheiros, físicos, economistas, administradores, pe 

dagogos, sociglogos, psicglogos etc, formados nas mais renomadas univer 

sidades do pais. 

Histgrico: 

Desde 1968 vimos desenvolvendo de forma positiva as 

nessas atividades de pgs-graduaçio, no sentido de graduar o maior mime 

ro possivel de pesquisadores, em nivel de Mestre em Ciãncias. 

Gradativamente e, na medida de nossas possibilidades 

temos conseguido que bons professores ministrem aulas aos nossos alunos 

pgs-graduados. 

Contamos no momento com carca de 30 Doutores (PhD's) 

e 16 :lestes (MSc), dando aulas nos diversos cursos de 1)6'5-graduação em 
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andamento. Temos ainda, 35 Mestres ora em missão de estudo no exterior 

com vistas ao Doutoramento (EEUU, Inglaterra e França). Convem salien 

tar que estes obtiveram o grau de Mestre em Canejas raste Instituto,em 

bora ainda em carSter provisgrio. 

Em meados de 1970 preparamos um relatOrio de nossas 

atividades academicas, o qual já foi aprovado pelo Conselho Nacional de 

Pesquisas que o submetera ao Conselho Federal de Educação a fim de tece 

bermos o Mandato Universitário, uma vez que já preenchemos os requisi 

tos necessários, no que diz respeito ao namero de PhD's e no que diz 

respeito aos curriculos, instalaçO"es e condiçSes para pesquisas. 

Contamos atualmente com 250 pesquisadores,sendo que 

destes, 120 encontram-se matriculados, em cursos de pOs-graduaçio atual 

mente em desenvolvimento. Salientamos, entretanto, que vários pesquisa 

dores tomam mais de dois cursos por periodo. Cumpre-nos acrescentar que 

o nosso ano letivo dividido em tres períodos de quatro meses cada um. 

No corrente ano pretendemos enviar para o Doutora 

mento no exterior, 11 pesquisadores que estio finalizando seu Trabalho 

Coletivo ou de Tese, e que em setembro devem receber o titulo de Mestre 

em Ciãncias. 

No momento o Projeto PORVIR se encontra com os se 

guintes pesquisadores no exterior: 

N9 de Pesquisadores 	UNIVERSIDADES  

6 	 Stanford University, USA 

4 	 University of California, USA 

1 	 The University of Iowa, USA 

3 	 Rice University, USA 

4 	 The University of Michigan, USA 

2 	 The University of Colorado, USA 

2 	 Florida State University, USA 
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N9 de Pesquisadores 	UNIVERSIDADE  

2 	 University of Illinois, USA 

1 	 The London School of Political Sciences, UK 

1 	 University of Illinois, USA 

3 	 Cornell University, USA 

1 	 University of Chicago, USA 

2 	 The University of Wisconsin, USA 

1 	 Universite de Paris, France 

1 	 Massachusetts Institute of Technology, USA 

1 	 Universitè de Toulouse, France 
y7 

TESES DE MESTRADO JÁ APRESENTADAS  

Almir Paz de Lima 	 Produtos; Identificaçaes, Aplicaçaes e 
Novas Definiçoes. Aca-Produto; Uma Ge 
neralização do Produto Uniforme. 

Jose Humberto de A.Sobral 	 Estudo de Parãmetros Meteorolagicos na 
Estratosfera e Mesosfera. 

Ivan Jelinek Kantor 	 Polarização de Ondas através da Ionos 
fera e Conteúdo Eletronico em Latitu 
des Baixas. 

Carlos Jose Zamlutti 

Jose Marques da Costa 

Yukitaka Nakamura 

ClGvis Solano Pereira 

Eduardo W. Bergamini 

Sondagem superior em Sio José dos Cam — 
pos. 

Equador de intensidade total na anoma 
lia do Atlintico Sul. 

Espalhamento de Luz pelo Aerosol Atmos 
ferico. 

Distribuição de Protons na Zona Inter 
na com Energia 3.5 Mev na anomalia maí 
netica brasileira. 

Oscilador Controlado a Voltagem Estabi 
lizado por Discriminador. 

Amaro Lopes de Abreu Neto 	 kplicaçOes Cientificas do Efeito DOE 
der; Estudo da Ionosfera; Conteúdo E 
letranico. 
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Rene A. Medrano Balboa 

Jose E. Guisard Ferraz 

Walter de S.Taveira 

Ignacio Malmonge Martin 

Luiz Alberto V.Dias 

Mírcio M.M. Cammarota 

João Mario P. Guedes 

Edson Batista Teracine 

Distribuição e Precipitação do Fluxo 
de Electron da Anomalia do Atlintico 
Sul. 

Analise do Sistema Educacional Brasi 
leira por meio de Programação Matema 
tica e Otimização. 

Rurdo Atmosferico na Faixa 10 KHz e 
20 MHz. 

Medidas de Ions Positivos na Ionosfe 
ra Inferior. 

Variação de Fase nos Sinais VLF rece 
bidos em São Jose dos Campos, duran-
te a transição Dia/Noite. 

Construção e Ensaios Preliminares de 
um Sensor e de uma Fonte para a re 
gião do Ultra-Vièleta Remoto. 

AplicaçOes da Tecnica de Laser ao Es 
tudo das Propriedades Atmosféricas. — 

Observação da Ionosfera de Baixas La 
titudes por meio de salélites. Parte" 
I: Faraday Differential. Fundamentos. 
ParteII: Estudos de Modelos de Perfis 
de Densidade de Electrons. 

Pawel Rozenfeld 	 Estudo de Propagação em VLF por meio 
de Atmosféricos. 

Pedro Paulo N.T. da Silva 	Estudo das irregularidades ionosferi 
cas na regiio da Anomalia do Atlintao 
Sul atraves de Cintilaçges superpos-
tas e sinais de satélites. 

Marlene Elias 	 Correlaçao de Leminescencia obtidas 
através de estudos derresultados de 
medidas de Airglow a Parametros Io 
nosfericos. 

Jose Ricardo S. de Souza 	 Geomagnetismo, Micropulsação;Determi 
naçao de Densidade de Plasma na Bar 
xa Magnetosfera na região da Anoma-
lia do Atlantico Sul. 

Alberto R.de Cerqueira Lima 	Analise Tearica de Regeneradores de 
Calor à Ciclo Stirling e Comparação 
com dados experimentais. 
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Iberg Lacio R. Teixeira 

Osama A. Mowafi 

Bela Gyula Fejer 

Silvino N. Rodrigues 

Roland Sonnenburg 

Jarbas Penha de Assis 

Paulo Motisuke 

Um Compilador Fortran para o Computa 
dor Burroughs B-300 

Analise e Projeto, por Comoutador,de 
Filtros RC ativos de segunda ordem. 

Ondas de Gravidade na Atmosfera. 

Medidas Atmosfgricas usando TacnicacIde 
Radar de Laser. 

Aurora e Precipiração de Particulas. 

Redução de Dados e Tãcnicas de Manu 
seio para Detalhes do Esectro, regue - 
rido em cada nível para o avanço tij — 
nolggico. 

I.V. Radigmetro em 8 à.  14opara Medi — 
das de Temperatura Remotas. 

Estudos sabre uma célula de Combustr 
vel a Membrana Trocadora de Ions. 

Laser de conrante para estudo dos 
componentes atmosféricos minoritários. 

Ana Maria Spedo Hilsdorf 

Mitsutaro Kyukawa 

Total aplicado no Projeto PORVIR atg 30 de junho de 1971 

a ser aplicado atg 31 de dezembro de 1971  

a ser aplicado em 1972 de acOrdo com a proposta orçamen-

tária, Parte A  

Cr$ 3.070.900,00 

Cr$ 810.000,00 

Cr$ 1.696.200,00 
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Projetos TecnolOgicos (Pesquisa Aplicada) 

Projeto SACI  

Por volta de 1966 surgiu a idgia de um satglite edu 

cacional para o Brasil. ra poca alguns dos pesquisadores da CNAE, que 

faziam pgs-graduaç -ão no Departamento de Engenharia Elgtrica da Universi 

dade de Stanford, participaram no estudo preliminar de um satglite edu 

cacional para pítises em desenvolvimento. Disse estudo resultou um rela 

trio - o "Ascend Report" - Stanford University, 1967. 

Inspirado ngle, foi publicado em maio de 1968, 	um 

estudo de viabilidade de um satglite brasileiro ("PROJETO SACI", 3 volu 

mes, CNAE, São Josã dos Camfos, 1968). Em junho de 1968, por solicita 

çao do Ministãrio das Relaçoes Exteriores, veio ã CNAE uma -missao de pe 

ritos da UNESCO que depois apresentou um relatOrio em inglgs, intitula 

do "Estudo Preparatõrio sabre o uso de Satglite de Comunicaçges para o 

Desenvolvimento Educacional no Brasil" - Preparatory Study of the Use 

of Sattelite Communication for Educational Development in Brazil - (COM 

WSW86, UNESCO, November, 1968). Em julho de 1969, foi publicado o Rela 

trio SACI n9 II (no momento esgotado). 

Cientes do desenvolvimento incompleto da capabilida 

de nascente na ãrea espacial, da importãncia do fator tempo na melhoria 

do sistema educacional brasileiro e reconhecendo a competincia de orga 

nizaçaes americanas e europãias na implementação de sistemas espaciais, 

o INPE conseguiu serviços de consultoria de uma organização inglesa e 

outra americana, qualificadas nesse setor. 

O pessoal posto ã disposição do INPE por gsses con 

sultores foi o seguinte: 20 engenheiros experientes, nos Estados-Unidos 

e 2 no INPE; 6 engenheiros na Intlaterra e 2 no INPE. 
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Para atender ã maior carga de trabalho o Grupo SACI 

que só contava com 4 engenheiros em 1968, contava em fins de 1970 com 28 

engenheiros e 15 educadores, sociólogos, economistas e programadores de 

TV, prestando serviços em regime de tempo integral e dedicação exclusiva. 

Para completar o quadro g necessário notar que o Go 

verno Federal baixou decreto de n9 65.239/69 (publicado no Diario Oficial 

de 20.09.1969). Esse deploma criou uma Comissão de nivel de ministros, su 

gerida no Relatório SACI II transcrito na separata anexa da Revista Brasi 

leira de Estudos Pedagógicos. 

Finalmente, no documento "Metas e Bases Para Ação 

de Govgrno", de setembro de 1970, g mencionado o satglite educacional co 

mo uma das alternativas a serem estudadas para a melhoria e ampliação do 

sistema educacional brasileiro - "Projeto prioritário 17 do MEC. 

ESTADO ATUAL DO PROJETO SACI: 

1. - Coordenação  

Algm da coordenação prevista no decreto 65.239/69, 

atraves do Presidente do CNPq, no Comite Interministerial, e do Diretorcb 

Diretor do INPE atravgs do Grupo Técnico de Coordenação do Sistema Avan 

çado de Tecnoligias Educacionais (SATE), existe uma coordenação direta en 

tre o Secretario Geral do MEC e a Direção do INPE, (Aviso 3787 de 17 de 

outubro de 1970, do Ministério da Educação). O Instituto Nacional de Estu 

dos Pedagógicos (INEP) e o Programa de Aperfeiçoamento do Magistgrio Lei 

go (PAMP) e o Serviço Radio Educativo (SRE) do MEC, tambgm colaboração no 

projeto. 

2 - Planejamento e Acompanhamento das Atividades  

Tgcnicas de Anãlise de Sistemas te'm sido aplicadas 

para o planejamento das atividades do Projeto. Para ober dados que permi-

tam um estudo confiavel de viabilidade de um sistema de ambito nacional, 
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usando-se sat .elite, o INPE entrou em contato com o Governo de Estado do 

Rio Grande do Norte - Secretaria de Educação e Cultura - que concordou com 

a implantação de um modelo, em escala reduzida, naquele Estado, usando o 

satalite ATS-F da NASA. ESte modelo serviria como um protOtipo para o fu 

turo sistema operacional. O INPE esta em entendimentos com a NASA para ob 

tenção de tempo de uso do satelite ATS-F, a ser lançado em principio 	de 

1973 e se nenhum 'anus para o Brasil. Estamos, portanto, concentrando 	a 

maior parte de nossos esforços, no momento, neste prot6tipo, que 	conven 

cionamos chamar de Experimento ATS-F. Tal experimento foi dividido nas se 

guintes fase: 

a) Planejamento 

b) Desenvolvimento 

c) Produçio 

d) Pra-operação 

e) Operação 

f) Avaliação 

As funç'Oes a serem cumpridas em cada uma destas fa 

ses foram especificadas num Diagrama de Fluxo de Trabalho, e desdobradas 

em tarefas às quais foram atribuidas duraçOes e responsãveis. A integra 

çao de tarefas conduziu a cronogramas que sao usados para o acompanhamento 

continuo das atividades. A rede PERT, atualmente em fase de preparação, es 

tà sendo processada em computador atravas de um programa anãlogo ao PMS de 

senvolvido pela IBM. 

3. - Objetivos já atingidos  

- 
- Apoio de orgaos governamentais para o estabeleci- 

mento de tecnologias educacionais avançadas; 

- Concessão, por parte da NASA, da utilização do sa 

telite ATS-F para o programa PilSto do Rio Grande 

do Norte em 1973; 
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- Estruturaç 	interna nterna e externa (INTERFACES) para 

a realização do programa pilgto, incluindo a cons 

tituição e treinamento de grupos de produção 	de 

radio e TV educativos. 

4. - Objetivos a atingir com relação ao plano pilgto  

- Seleçao do sistema 

- Produção programação definitva 

- Fabricação do equipamento 

- Adaptação das escolas (1972) 

- Operaçao (1973) 

- Resultados finais da avaliação do experimento (1974) 

5. - Escolas a serem atingidas pelo Plano PilGto  

São as escolas primarias estaduais localizadas nos 

mUnicipios sedes dos Nticleos Regionais, naqueles ao longo do Vale do Açu, 

nos servidos pelo CRUTACSAR e outros esconidos aleatgriamente de modo a 

atingir um total de 500 escolas. 

6 - Relação de convanios celebrados entre o INPE e outras entidades 	vi 

sando cooperaçao no desenvolvimento do Projeto SACI  

- Convãnio com a FCBTVE (Fundação Centro Brasileiro 

de Televisão Educativa). Objetivos: inplantaçãode 

um Nacleo Pilgto destinado 	formação e treinamen — 

to de pessoal especializado na produção de pro 

granas educativos para radiodifusío. 

- Convanio com a Universidade Federal do Rio 1.1rande 

do Norte e Companheiros da Aliança do Rio Grande 

- 
do Norte. Objetivos: instalaçao, operaçao e manu 

- 
tença° de uma estaçao de televiso educativa em 

Natal. 

- Convanio com a FEPLAM (Fundação Educacional Padre 
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Landell de Moura). Objetivos: colaboraçao no pre 

paro e implementação de programas visando a capa 

citação de pessoal para o sistema rãdio-educativo. 

- Convanio com o Centro de Pesquisas e Treinamento 

da Faculdade de Ciancias EconOmicas Contãbeis e 

Atuariais de Natal. Objetivos: Utilização de tra 

balhos científicos, especialmente na área de estu 

do gOcio-econamico. 

- Convanio com o Serviço de Assistancia Rural (SAR) 

e Secretaria de Educação e Cultura do Rio Grande 

do Norte. Objetivos: programação de 	recuperação 

escolar pelo rãdio; dentro do programa experimen 

tal do Projeto SACI. 

- . 	 . 
- Convento com a Escola de Comuntcaçoes e Artes da 

- 
Universidade de Sao Paulo. Objetivos: ministraçao 

- 
de cursos depos-graduaçao no campo de atitidades 

da Escola de ComunicaçOes Culturais. 

- • 	 - 
- Convento com o Governo do Estado do Rio (',rance do 

Norte e a Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte. Objetivos: instalação de um computador em 

Natal, para o processamento dos dados relativos ap 

experimento ATS-F. 

8. - Documentos preparados durante o ano de 1970  

ES.1.01 - Objetivos Gerais 

ES.1.02 - Objetivos Especificos 

ES.1.04 - Reqiisitos do Sistema (Preliminar) 

ES.1.05 - Ãrvore de EspecificaçZes (Preliminar) 

ES.1.03 - Especificaçges Gerais 
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ES,1.06 - Plano de conting6cias (Preliminar) 

ES.1.16 - Alocação de frequêlcias (p/CCIR) 

PA.1.01 - DiagnOstico Educacional do RN 

PA.1.10 - Seleção de Escolas 

PA.1.27 - Projeto Educacional (Parte) 

DM.1.01.01 - Objetivos Comportamentais e Conteúdo Básico da 

Programação nidática 

DM.1.38- Funçaes de Professares e Supervisores 

EE.1.01 - Especificaçaes dos Sub-Sistemas de Transmissão, Re 

cepçio e Demultiplexagem e Distribuição (Preliminar) 

ET.I.02 - Necessidades Preliminares de Facilidades de Estúdio 

para Produção. 

ET.1.03 - Disponibilidades de Pessoal Qualificado e de Facili 

dades de Estúdio 

ET.1.04 - Facilidades de Treinamento em Agincias Nacionais e 

no Exterior. 

ET.1.05 - Necessidades Adicionais de Pessoal de Estúdio 

ET.1.08 - Plano de Treinamento de Pessoal para TVE (LAFE-119) 

ET.1.09 - Curriculos para Formação e Treinamento em TVE 

ET.1.10 - Criferios de Seleção de Candidatos e de Avaliação 

dos Treinando em TVE. 

- Realização do Curso de Produção de TVE, orientado 

pelo Centre for Educational Development Overseas, 

de 11 de janeiro a 11 de abril de 1971, com parti 

cipantes da FCBTVE e outras entidades do pais. 

- Participação na Delegação do Braiil ã reunião do 

CCIR em fevereiro de 1971, preparatOria para a Reu 

nião Administrativa Muniial de Rádio/Telecomunica- 



34. 

Ç3es Espaciais, e a esta mesma em junho de 1971, com anre 

sentaçao de trabalhos escritos. 

- Realização de uma Reunião de Progresso do Projeto, em Sio 

Jos; dos Campos, nos dias 18 e 19 de fevereiro de 1971,com 

a participaçao do MEC, Secretaria de Educação e Cultura do 

Rio Grande do Norte, SUDENE, SUDAM, NASA, USAID, Escola de 

Comunicaç3es da Universidade de São Paulo. 

9. - Plano Futuros  

a) Avaliação do programa pilgto como um protgtipo do sistema 

de imbito nacional. 

b) Implementação do sistema de ãmbito nacional em 1976, se o 

estudo ora em preparação no INPE fgr aprovado pelas auto 

ridades competente; 

c) Construçao do Centro de Produçao de TVE do INPE, a partir 

de junho de 1971; 

d) Obtenção da consultoria do Grupo de Análise de 	Sistemas 

aplicada ã Educação, da Flgrida State University, 

e) Envio de pesquisadores do SACI para cursos de pOs— gradua 

çao em tecnologias educacionais, sob o natrocinio da USAID. 

f) Inicio do Curso de Treinamento de Professores Leigos 	do 

Rio Grande do Norte, em colaboração com a respectiva 	Se 

cretaria da Educação e o PAMP (!EC): 

g) Início de programação de rãdio educativo em colaboraci. o 

com o Serviço de Radiodifusão Educativa do MEC; 

h) Instalação do transmissor pilgto de TVE em Natal, em cola 

boraçao com a Universidade Federal daquele Estado, nos ter 

mos do convãnio em vigor; 
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i) Medidas preliminares para a instalação de um Centro Nacio 

nal de Estudos Educacionais, sob o patrocínio do MEC; 

j) Revisão no plano de contingéncia do experimento ATS-F. 

O Projeto SACI encontra-se atualmente em dia com o 

Cronorama Mestre anexo, e maiores esclarecimentos sabre o Projeto segue 

no LAFE-146 (Reviso em Maio de 1971). 

Total aplicado no Projeto SACI até 31 de junho de 1971 Cr$ 5.645.200,00 

a ser aplicado até 31 de dezembro de 1971 Cr$ 2.307.500,00 

a ser aplicado em 1972 de acSrdo com a proposta orça- 

mentiria, Parte A 	 Cr$ 8.701.000,00 
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Projeto SERE  

O Projeto SERE visa o desenvolvimento de 	sistemas 

de levantamento de recursos naturais utilizando as tcnicas de 	sensoria 

mento remoto, isto 	aquisiçio de informaçio a respeito de objetos ou fe 

nomenos atravgs de dispositivos coletores de informação (sensores coloca 

dos)ã distincia apreciável do que estiver submetido ã investigação). 

O projeto tem características nitidamente multidis 

ciplinares e, por isso mesmo, o planejamento e a execução dos programas 

de pesquisa estio a cargo do INPE e de vários grgios do gov-erno. O INPE 

é o órgão coordenador do projeto ao mesmo tempo que apoia as virias enti 

dades governamentais ligadas ao projeto, com seus laboratgrios, seu cen 

tro de computação e, mais recentemente, com o aviso Bandeirante III. 

Atualmente, o Projeto SERE se dedica principalmente 

as areas de Geologia, Oceanografia, Agronomia e Urbanismo. Tomam parte as 

seguintes instituiçges: 

- Instituto de Pesquisas Espaciais do Conselho Nacional de 

Pesquisas 

- Departamento Nacional da Produç 	i ao mneral do Ministerio de 

Minas e Energia- 

- Diretoria de Hidrografia e Navegação do Ministgrio da Marinha 

- Instituto Oceanogrãfico da Universidade de Sio Paulo 

- Instituto Agrongmico de Campinas 

- Instituto de Economia Agrícola da Secretaria da Agricultu 

ra de Sio Paulo. 

- Instituto de Economia Agrícola da Secretaria da Agricultura 

de SioPaulo. 

- Instituto de Pesquisa e Experimentaçio Agropecuãria do Cen 

tro Sul, do Ministjrio da Agricultura, e outros. 
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Cooperação em ambito nacional e mantida entre o Ins 

tituto de Pesquisas Espaciais e :ASA, atravgs de convgnio firmado em 

13.01.1968, autorizado pelo Presidente da República. Tal convgnio,oue ter 

minou sua viggncia em dezembro de 1970, no momento esta sendo prorrogado. 

o programa de Sensores Remotos foi planejado 	para 

ser implementado em 4 fases: 

Fase A - Estudo cooperativo BRASIL/USA para estabelecimento 

do programa brasileiro. 

Fase B - Treinamento de pessoal brasileiro nos E= e seleção 

de áreas de teste no Brasil. 

Fase C - Vos de aeronave americana sabre áreas de teste no 

Brasil. Redução e analise de dados. Desenvolvimento 

da estrutura necessaria ao projeto. 

Fase D - nisses  de sensoriamento remoto sabre o territgrio 

nacional com aeronave brasileira. 

Atualmente o projeto finaliza a Fase C, atravgs da 

implantação de seus laboratgrios de fotografia, de radiação e de redução 

automática de dados. Ao mesmo tempo instalam-se os equipamentos sensores 

a bordo da aeronave Bandeirante. 

Os planos futuros do projeto SERE podem ser resumi 

dos em trgs atividades principais: 

1. Planejamento, execução e analise de resultados de missões 

de sensoriamento no territgrio brasileiro. 

2. Utilização da experigncia adquirida com os satglites- sen 

sores ERTS-A e ERTS-B que serio lançados pelos Estados 

Unidos em 1972 e 1973. 

3. Desenvolvimento de novas tgcnicas sensoriais, de acgrdo 

com as necessidades peculiares do Brasil. 
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Os principais eventos do Projeto SERE no ano de 1970 

foram os seguintes: 

- Apresentaçao em janeiro, dos resultados parciais do estudo 

dos dados colhidos na missão 96 da NASA, sabre as áreas de 

testes brasileiras. Esta paresentação foi realizada no Con 

selho Nacional de Pesquisas, com a presença de vários 	re 

presentantes da NASA. 

- Realização da Missão "Ferrugem", pela equipe de Agronomia 

com o fim de se estudar a possibilidade de detetar ferru-

gem dos cafeeiros, usando Sensores Remotos, tendo 	como 

- 
area de teste a regia° de Caratinga. Neste experimento fe 

ram usados filmes infra-vermelhos e Ektachrone colorido. 

- Recebimento de uma aeronave da sãrie Bandeirante, construi 

da na EMBRAER, para plataforma de Pesquisas do projeto, 

atualmente sendo instrumentado. 

- Análise dos dados colhidos nas áreas de teste sobrevoadas 

pela aeronave da NASA, por pesquisadores de diferentes ins 

tituiçOes, cujos relatgrios finais foram apresentados 	em 

outubro de 1970, na CNAE. 

- Realização de um Seminário de Planejamento e Organização 

do projeto SERE, usando-se tícnicas de análise de siste-

mas. 

O Projeto SERE encontra-se atualmente na fase 	de 

transição entre a, C e a D, estando neste mãs de julho executando os vos 

de teste com a aeronave Bandeirante PP-ZCN (Plataforma de Pesquisas).E em 

breve miss3es de sensoriamento remoto sabre o territOrio nacional, serío 

realizadas se forem conseguidos financiamentos que venham suprir o deficit 

proveniente dos cortes orçamentírios. 



Total aplicado no Projeto SERE até' 30 de junho de 1971 Cr$ 12.488.200,00 

a ser aplicado ate' 31 de dezembro de 1971  CrS 2.890.000,00 

(pagamento do avião, seguro e material de 

consumo 	avião, laboratõrio e ban 

co de dados) 

a ser aplicado em 1972, de acSrdo com a proposta or 

çamentária, Parte A - 	. 	  Cr$ 9.686.400,00 

39. 
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Projeto ANÁLISE DE SISTEMAS  

1. 	CONSIDERAÇÕES GERAIS: 

A Analise de Sistemas a uma abordagem sistematica 

que permite obter soluçOes para um problema por meio da 

- Investigação dos objetivos 

- Estudo cuidadoso das alternativas 

- Comparação das mesmas ã luz de suas consequancias 

usando tacnicas convenientes tio analíticas quanto possível, disciplinan 

do o julgamento e a intuição no ataque de problemas. 

Alam de propor soluçjes para problemas, a Analisec 

Sistemas fornece um conjunto de tecnicas administrativas modernas para o 

contrgle e avaliaçio de projetos. 

Essa abordagem tem sido aplicada a projetos 	nos 

mais diversos setores, tais como: 

- Sistemas de planejamento urbano 

- Sistemas educacionais 

- Sistemas de desenvolvimento econOmico 

- Sistemas de Comunicaçges 

- e outros. 

O uso dessa metodologia tem mostrado grande efician 

cia no contrõle de tempo, de custos, e do desempenho tacnico de projetos. 

Dentro desse espítito, a CNAE sentiu a necessidade 

da implantação de um Nacleo de Analise de Sistemas, com a finalidade de cb 

minar e aplicar esta tacnica: quer em ambito interno, uma vez que, sendo 

uma instituição de pesquisa envolvendo numerosos projetos, necessita usar 

a "Analise de Sistemas" como uma abordagem de planejamento; quer em ambi 

to externo, estando convencida de que nenhuma de que nenhuma outra tacni 

ca poderia, no momento, trazer mais soma de benéricios para o desenvolvi 

mento nacional do que a presente, senão vejamos: 
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\ 
Projeto ANALISE DE SISTEMAS  

1. 	CONSIDERAÇÕES GERAIS: 

A Análise de Sistemas & uma abordagem sistemática 

que permite obter soluç3es para um problema por meio da 

- Investigação dos objetivos 

- Estudo cuidadoso das alternativas 

- Comparação das mesmas ã luz de suas consequéncias 

usando técnicas convenientes tio analíticas quanto possível, disciplinan 

do o julgamento e a intuição no ataque de problemas. 

Além de propor soluç3es para problemas, a Análisecb 

Sistemas fornece um conjunto de técnicas administrativas modernas para o 

contrae e avaliação de projetos. 

Essa abordagem tem sido aplicada a projetos 	nos 

mais diversos setores, tais como: 

- Sistemas de planejamento urbano 

- Sistemas educacionais 

- Sistemas de desenvolvimento econSmico 

- Sistemas de Comunicaçges 

- e outros. 

O uso dessa metodologia tem mostrado grande efican 

cia no contrae de tempo, de custos, e do desempenho técnico de projetos. 

Dentro desse espítito, a CNAE sentiu a necessidade 

da implantação de um Núcleo de Análise de Sistemas, com a finalidade de cb 

minar e aplicar esta técnica: quer em ãmbito interno, uma vez que, sendo 

uma instituição de pesquisa envolvendo numerosos projetos, necessita usar 

... a "Analise de Sistemas" como uma abordagem de planejamento; quer em ambi 

to externo, estando convencida de que nenhuma de que nenhuma outra te. cmi 

ca poderia, no momento, trazer mais soma de benéricios para o desenvolvi 

mento nacional do que a presente, senão vejamos: 
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O problema de Desenvolvimento Brasileiro 	encontra 

algumas restriçOes para as quais não se tem solução teGrica. A principal 

delas e a "liberação do circulo vicioso da probreza" (A incapacidade 	de 

poupança nacional demanda sempre a menor renda per capita relativamente 

aos desejos de consumo). 

A difuso das fecnicas da Análise de Sistemas obri 

- 
gara a se considerar sempre o uso da "nova tecnologia" como alternativa 

que oferece maiores razOes Beneficio/Custo. 

Em consequ2ncia, mesme uma taxa de poupança pouco 

elastica podera, aplicada mais eficientemente, contribuir para uma maior 

produçio, liberando -nos eventualmente ao circulo da pobreza. 

O problema de planejamento para o desenvolvimento de 

vera tambem ser analizado de acGrdo com as tecnicas de sistemas. Os obje 

tivos de longo prazo definidos, caminhos críticos estabelecidos, etapas 

de curto prazo determinadas e as alternativas de melhor relação beneficio/ 

custo selecionadas. Este nos parece o caminho a ser selecionado para ori 

entaçao dos grandes problemas nacionais. 

Por outro lado, sente-se a necessidade de difundir 

as t;cnicas de dicisOes mais efetivas em todos os niveis de gere'ncia 	do 

pais. o somatOrio de tOdas as economias resultantes de analises beneficio/ 

custo, acumuladas e reaplicadas, apgs cada decisão, terão um efeito incal 

culavel como impulsionador do progresso nacional. 

2. 	HISTUICO  

2.1 - Janeiro de 1968 - Formação no GoCNAE de um grupo interno de Analise 

de Sistemas. Tratou-se na realidade de uma formalização ja aue o 

GoCNAE, desde o inicio de sua vida operacional jã vinha funcionando 

e procurando sempre se estruturar em tarmos dessa tecnologia. 
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2.2 - Março de 1969 	Apresentaçio ao Conselheiro do Ministerio das Re 

laçaes Exteriores, Fernando Suarque Franco Neto, a pedido do mes 

mo, de um conjunto de sugestaes para serem apreciadas pelo grupo 

de trabalho (cigncia e tecnologia), por gle coordenado no CECLA. 

2.3 - Abril de 1969 - Reunião do subgrupo de Cigncia é Tecnologia do Mi 

nistgrio das Relaçães Exteriores (CNPq, CNEN, BNDE, GoCNAE) para 

estabelecimento da politica a ser adotada quando da visita da Mis 

sao Rockfeller ao Brasil. 

2.4 - Maio de 1969 - Reunião de Via dei Mar (CECLA), onde foram aprova 

das as sugestaes mencionadas no item 2.2 acima. Havia naquela gpo 

ca a ideia da implantação e implementação de Analise de Sistemas 

nám ambito que viesse a atender a America Latina. 

2.5 - Junho de 1969 - Visita da Missaa Rockfeller ao Brasil. 

2.6 - Setembro de 1969 - Reuni -6es do Subgrupo de Ciancia e Tecnoligia 

do Ministgrio das Relacaes Exteriores, nas quais foi levantada e 

aprovada a idgia da criação de um Centro de Analise de Sistemas 

que fasse exclusivamente nacional e que transferisse a tecnoli,tia 

em primeiro lugar, não a outros paises sul-americanos, mas a 	to 

dos os estados brasileiros. Foi aprovada a ide- ia da ampliação do 

grupo interno de Analise de Sistemas do GoCNAE; o BNDE proPas e 

ele ?rOprio, a financiar parte deste empreendimento. 

2.7 - Outubro de 1969 - pronunciamento do Presidente Nixon sabre a nova 

politica dos Estados Unidos com relação ã America Latina. 

2.8 - Outubro de 1969 - o pesquisador do CoCNAE, eng. George Soares de 

Moraes apresenta ao Presidente da RepUblica, atravgs do Cel.Manso 

Netto, planos para a implantação de um Centro de Analise de Siste 

mas. Nesta poca foi tambgm informado sabre o assunto o Cel. Emo 

Pinheiro. 
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2.9 - Novembro de 1969 - apresentaçio ao 3NDE de pronosta Para implanta 

çao, tendo o 1)r. Fernando de Mendonça, conseguido junto do 

E'ãrio do Planejamento, Dr. Paulo Reis '.:elloso, que o seu vinistã 

rio participasse com o restante. 

2.10- Novembro de 1969 - GoCNAE inicia o estudo das alternativas naralo 

calizaçio do Centro. As regi6es vizinhas a Volta Redonda, :Rezende, 

Cruzeiro, Lorena e outras cidades do Vale do Paraiba, foram anali 

zadas tendo sido finalmente escolhida a cidade de Cachoeira Pau 

lista, por estar no centro de gravidade do eixo-Rio - Sio Paulo, 

pela tono2Tafia local e pela excelente acolhida da prefeitura da 

quele municio. (Vide fotopTafia area da irea, em anexo). 

2.11- :':ovembro de 1969 - O Dr. Fernando de Mendonça, Diretor Cientifico 

do GoCNAi, informa aos coronais Adnemar (CS) e Ferreira (A) 

sabre os Planos de instalaçio do Centro. 

2.12- Dezembro de 1969 - janeiro de 1972 - a prefeitura de Cachoeira 

Paulista, por no possuir o municio recursos financeiros narade 

sapropriaçio, da ãrea, faz zestSes junto ao Governador do Estado 

de Sc Paulo, para que esta medida seja tomada atrave"s do 	r,over — 

no Estadual. 

2.13- Fevereiro de 1970 - Decreto do 'zovarno do Estado de Sio Paulo ou 

blicado no Diãrio Oficial do Estado de 26.02.1970, declarando de 

utilidade publica, em regime urgencia, area de 480 alqueires, 

situada no municipio de Cachoeira Paulista. Os prognasticos eram 

que a emissio de posse se verificaria em dois ou tr2s dias no mã 

ximo. 

2.14- '!arço a agasto de 1970 - troca de corresponancia entre a 	Presi 

dncia da Reptiblica (Assessoria :special, Gabine - te Militar, etc.) 

e o Gove'rno do Estado de Sio Paulo. 
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2.15 - Agosto de 1970 - O Chefe do abinete 'fintar da Presidencia da Re 

pública, envia telegrama ao Covernandor do Estado de São PaulO so 

licitando que fO'sse dada posse da área ao Serviço do Patrimônio 

da União, devendo ser recebida por procurador credenciado a ser 

indicada pelo Ministe. rio da Fazenda. 

2.16 - Setembro de 1970 - Publicação do documento "Metas e Bases para A 

- 
çao do Cov'erno", onde, dentro do Programa Espacial, foi 	alocado 

ao GoCNAE, como projeto prioritãrio do Gove^ rno, a consolidação de 

seu Grupo de Análise de Sistemas (pag. 133 - Metas e Bases para A 

çao de Gove'rno). 

2.17 - Setembro de 1970 - O Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, interino, Jo 

se Flávio Pecora, autoriza o recebimento da área pelo noCNAE de 

acôrdo com o parecer do Diretor do Serviço de Patrimônio da União. 

2.18 - Setembro de 1970 - A área é desapropriada passando sua posse pa 

ra a Fazenda do Estado de Sio Paulo, tendo sido indicado como pre 

posto da Fazenda do Estado, para preservar a posse, o Dr.Fernando 

de Mendonça. 

3. 	OBJETIVOS: 

De acordo com o documento 'Metas e Bases para Ação 

de Governo", ficou determinado que o Grupo de Análise de Sistemas se de 

dicaria, inicialmente, i apli_cação da abordagem de sistemas às áreas de 

Agricultura, Educação e Administração. 

Consequentemente, implantado e orientado para 	atin 

gir as finalidade acima expostas, o Grupo estabeleceu como objetivos 	o 

que se segue: 

3.1 - Objetivos a curto prazo: 

a) Consolidação do grupo atrav -és das seguintes atividades, em 

fase de andamento: 
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1. Seminarios de Engenharia de Sistemas Aplicada à Administra 

çio. - Consiste de seminSrios para grgãos do govarná, pre 

ferencialmente, com a finalidade de difundir, na área go 

vernamental, as tgcnicas modernas de Engenharia de Sistema 

usadas para definição, organização e contrOle de projetos. 

2. Formação de Pessoal - Consiste na formação de um grupo mi 

cial de analistas de sistemas segundo o curriculo de Análi 

se de Sistemas desenvolvido pelo Grupo, servindo estes ele 

mentos como impulsionadores para a realização dos objetiva 

a mgdio prazo, descritos em 3.2. 

3. Projetos internos do Grupo: 

- 
Projeto MESIS  - Consite na confecção de um Manual de Enge 

nharia de Sistemas Aplicada á Administração, como primeiro 

passo para atingir o item "a" dos objetivos a longo prazo 

desenvolvidos no item 3.3. 

- 
Projeto MEDE  - Representa uma extenso de trabalhos jã mi 

ciados pelo INPE, e vem responder a uma determinação do 

programa de Metas e Bases, que atribuiu a esta Organizaçio 

os encargos referentes a educaçio. O projeto pretende estu 

dar o sistema educacional brasileiro, utilizando um modélo 

econométrico. O grande objetivo de projeto, além de formar 

uma equipe de economia avançada no pais e uma equipe 	de 

Pesquisa Operacional, g fornecer elementos para orientação 

na aplicação do projeto SACI. 

Projeto SATMICRO  - Pretende realizar um estudo comparativo 

dos custos dos sistemas de comunicaçao via satglite e ter 

restre, considerando a possibilidade de comunicação conven 

cional, estudo asse que se faz necessário em virtude das 2 

frentes surgidas para solucionar o problema de alfabetiza- 
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çao de todo o Brasil, ou seja, usando como meio de comunica 

çao o satálite (Projeto SACI), ou, usando os meios de tele 

comunicaçges terrestres. 

3.2 - Objetivos a mádio prazo: 

a) Formalização do curso de Análise de Sistemas em nível fgs-

graduado. 

_ 	 . 	- 
b) Pormaçao de analistas de sistemas em nível pos -graduado, 

com a finalidade de aplicar novos mátodos gerenciais à á — 

rea de planejamento, administração para o desenvolvimento 

e execução de programas de desenvolvimento. 

c) Concretização dos itens anteriores com a implantação em Ca 

choeira Paulista do Centro de Análise de Sistemas do INPE. 

d) Difundir e divulgar a importãncia e alta rentabilidade de 

Análise de Sistemas como medida da maior efetividade para 

ativar o desenvolvimento econamico. 

3.3 - Objetivos a longo prazo: 

a) Servir como base nacional de consulta para a soluço dos 

problemas de cada local. 

h) Desenvolver modálos e tácnicas para o tratamento de Parti 

cularidades da realidade brasileira, ainda não abordadas. 

4. RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS  

Desde sua criação, as seguintes atividades foram de 

senvolvidas pelo atual grupo interno de Análise de Sistemas: 
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a) - Desenvolveram-se 3 teses de mestrado: "Metodos Aplicados a Interpo 

- 	. 
laço e Aproximaçao de Funçoes e Raizes de Sistemas no Lineares"; 

Nãtodos Numãricos para a Solução de Sistemas Lineares de Auto-Valo 

res e Auto-Vetores" e "Uma Aplicação de Programação Linear ã Deter 

minação de Trajetórias de Acumulação de Capital. Aplicação no caso 

brasileiro.' 

b) - Foram dados 41 seminarios de inteasse do Grupo de kalise de Siste 

mas, por elementos não só internos, mas tambãm por pessoas de 	gr 

gios externos, como INPE (USP), Universidade do Arizona, General E 

lectric, British Aircraft Corporation, etc. 

c) - Foi feito um cadastro de classificação de pessoal interessado em 

Curso de Programaçao de Análise de Sistemas. 

d) - Foi enviado um pesquisador do grupo aos EEUU para entrar em contato 

com instituiçOes no campo de interãsse em pauta, com vistas a recru 

Lamento de pessoal de alto nível. 

e) - Foram feitos vãrios contatos com entidades nacionais privadas e es 

tatais. 

f) - Foi preparado um estudo sabre as universidades no exterior no tocad 

te a cursos de Engenharia de Sistemas e pesquisas desenvolvidas pe 

las mesmas, que sejam de interãsse do Grupo. 

g) - Foi melhorado e implementado um programa para resolução de algorit 

mo PERT em vários tipos de sarda, incluindo saida em forma de crono 

gramas de barras utilizando "Plotter". 

h) - Foi desenvolvido e implementado programa para uso de "Plotter" no 

traçado de figuras em 3 dimensges. 

i) - Foi dada assessoria a outros projetos do INPE, principalmente, aos 

grupos de Planejamento e Contgle do Programa dos Projetos SACI, 

SERE e Divisão de Laboratórios. 
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j) - Foi dada assessoria ao INEP-MEC no planejamento da reestruturação 

do Orgia, dentro das linhas da Reforma Administrativa do MEC. 

k) - Foi preparado o currrculo do programa de Mestrado em Analise de Sis 

temas, dentro da abordagem de sistemas, partindo de objetivos 	e 

construindo o diagrama de fluxo. 

1) - Foi dada assessoria ao Setor de Ensino.do INPE na preparação de dia 

gramas de fluxo para os curriculos dos outros campos da Organização. 

m) - Foi realizado um estudo para a automaçio do Setor de Ensino do INPE. 

n) - Foi dada assessoria ao grupo encarregado da implantação do Çentro 

de Analise de Sistemas em Cachoeira Paulista, na parte de planejamen 

to. 

o) - Foi dada assessoria ao Projeto RADA/SOL na preparação de proposta 

de pesquisa. 

p) - Está sendo implementado uma Zingyasem de simulação (GASP-II) no nos 

so centro de computação. 

r) - Estão sendo mantidos contatos com pesquisadores de universidades a 

mericanas (em especial, os que se encontram em ano sabático) nas á 

reas de inter;sse do Grupo de Análise De Sistemas, viaando uma pos 

:aval vinda dos mesmos para a CNAE. 

s) - Estio sendo desenvolvidos trã projetos dentro do Grupo: 

- Projeto SATMICRO - estudo de comparação de alternativas satglite 

e sistema terrestre para um sistema nacional de TVE; 

- Projeto MESIS - preparação de um manual de Engenharia de Sistemas 

descrevendo abordagem, tecnicas e mgtodos utilizados pelo mesma 

no planejamento de projetos. 

- Projeto MEDE - aplicaçio ao Brasil de mod;los economgtiicos 	de 

planejamento educacional. 
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O Grupo interno tem ainda dado assessoria a orgaos 

externos, destacando-se entre os trabalhos desenvolvidos: 

1 - Trabalho para o Ministgrio da Educação do Planejamento e Coordenação 

Geral, dedicado ao Programa de Expansão do Ensino Igdio (PREMEN). 

2- Trabalho para a Assessoria Especial da Presidgncia da Repgblica dedi 

cado ao problema do estabelecimento de comunidade econgmicamente vra 

lieis para o Nordeste. 

3 - Trabalho paaa o Grupo Especial para a Racionalizaçio da Agro-Indils-

tria Canavieira no Nordeste (GERAN). 

4 - Foram dados 3 seminarios da Analise de Sistemas. Cada um desses semi 

nários teve a duração aproximada de 50 horas. Constituiram de: 

- palestras introduzindo as tgcnicas de Análise de Sistemas para pla 

nejamento de projetos; 

- sessoes de trabalho em que os participantes aplicam estas tecnicas 

- 
na estruturaçao de um projeto real. 

Os tres seminários se dedicaram respectivamente a: 

- 20 pesquisadores do INEP-MEC e 20 pesquisadores do INPE que desenvolve 

ram um projeto de interface entre o INPE e INEP. Em novembro de 70. 

- 40 pesquisadores do INPE, que desenvolveram a estruturaçáo dos pr5xi 

mos passos do Projeto SERE. Data: Dezembro de 1970. 

- Preparo de vários seminarios para 1971, inclusive com 40 pessoas sendo 

3 da Secretaria da Educação de São Paulo e 1 da Vice-Presidgncia da Re 

pgblica, no perrodo de 25.01 a 12.02.71; que esta desenvolvendo o pró 

jeto de um Banco de Dados para o INPE. 

A área de Cachoeira Paulista (480 alqueires) muito 

embora tenha sido tornada de utilidade ngblica em 27.02.1970, por proble 

mas que fugiram ao nosso contrgle, sg em fins de setembro foi desapropria 

da em favor do Patrimonio da Uniao, tendo o mesmo delegado posse da mes 

- 
ma ao INPE, na pessoa de seu Diretor Geral, atg que a documentaçao fique 

completa para transferáncia ao CNPq. 
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Todos os esforços estio sendo envidados no sentido 

de contornar esse atrazo, sendo que algumas atividades preliminares à 

construçao do Centro ja foram iniciadas. 

Total aplicado no Projeto ALISE DE SISTEMAS até' 30/junho/71 Cr 5 1.640.000,00 

a ser aplicado at; 31 de dezembro de 1971    ... Cr$ 640.000,00 

a ser aplicado em 1972 de acGrdo com a proposta orçamentãria 

Parte A 	 1 	  Cr$ 7.402.000,00 

NOTA; Com a aprovação do Projeto FUNTECFNDCT para 

a area de Cachoeira Paulista. 

Construção do Ni-Iole° de Analise de Sistemas 

ainda este ano 	  Cr$ 2.700.000,00 
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Projeto MESA 

Visa o estabelecimento de um grupo de pesquisas de 

alto nível em meteorologia, com especial nfase em meteorologia dinãmi 

ca, tropical e aplicada à agricultura. 'lambem serve de apoio ao projeto 

SERE. Esta sendo instalada uma estação de meteorologia completa com e 

quipamento de rádio sondagem e sensores de radiação. O grupo do projeto 

deverá ser aumentado para 25 pessoas em 1971. 

Atençao especial esEí sendo dada a formação de me 

t.:-..:.rologistas brasileiros em nível de doutoramento, para suprir a lacu- 

na existente no Brasil. O INPE tem em funcionamento desde 1966 uma esta - 
- 

	

çao de recepção de sinais de satelites meteorolggicos, e 20 outras 	fo 

- 
ram encomendadas à indristria privada sob nossas especificaçoes. Estas 

estaçoes serao distribuídas por varias pontos de territgrio nacional e 

eventualmente passadas para o contrgle do Ministerio da Agricultura. 

A - Atividades Academicas  

a) Foi ministrado um curso de Introdução à Meteorologia. 

b) Estio sendo ministrados cursos de Meteorologia sinotica e Dina 
mica dos Fluidos, ambos em nivel de pgs-graduaçio. 

c) Foi ministrado curso de operação de estaçOes de rastreis e pro 
cessamento de informaçges de satelites meteorolggicos, a 4 fun 

	

cionários do .'.1inist .ário da Agricultura e um funcionírio da 	F.; 
culdade.de  agronomia de Jaboticabal. 

d) Está sendo ministrado em semin. -a:rio de instrumentação meteorolg-
gica. 

B - Atividades de desenvolvimento e ela! -1.oracio de e 

quipamento  

a) roi desenvolvido um sistema completo de recepcio de satálites 
meteorolggicos (Ver relatgrio interno =SA 
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h) 	desenvolvido um sistema original de reoroduçio das fotos 
transmitidas por satglites meteoroicos cuja 3atente está 
sendo requerida (Ver LArE - 159) 

c) Estio sendo terminadas 20 estagies baseadas nos 2 rtens aci 
ma, (a) e (':), construidas por trma indústria nacional ( Ver 
Projeto apresentado ao 3::DE). 

d) Foi desenvc:vido um equipamento de isofotografias, ou seja, 
um delineador de contrnos de igual luminosidade para aplica 
çao nos sinais transmitidos aelios satãlites meteor.pljçs'...eJs. 
(Ver relatjrio interno :ESA - 70-01) 

e) Foi desenvolvido um programa para traçado automãtico em com 
putador de diazramas com linhas de latitude e lon g itude para 
referenciamento geogrlfico das formaçies presentes nas fotos 
de satãlites. (Ver relatOrio interno :ESA - 79-22). 

f) Foi desenvolvido um programa para cãlculo automãtico em com 
putador do posicionamento de antena para rastreio de sate- li7  
tes. (Ver relatúrio interno 'ESA - 70-02). 

g) Foi desenvolvido um programa para determinação em computador 
das coordenadas geogrIficas da projeçio vertical do sataite 
na terra (ponto sub-satelite) (Ver relatgrio interno 4:r.SA-70-02) 

h) Foi desenvolvido um banco de dados para arquivo das informa-- 
çoes recebidos dos satalites meteorolggicos. 
(Ver relatgrio interno MESA- 70-02). 

C - Atividades operacionais e de implantação  

a) Foi instalado e esta operando um equipamento de radiosondagem. 

b) Foi instalado e está operando um equipamento de recenio e 
processamento de sinais de satelites meteorolggicos (esse e 
quipamento, e" o citado nos itens B (a) e (b). 

c) Está sendo instalado um instrumental completo para medidas 
climatolOgicas, incluindo radiação (estação climatolggica 
principal). 

d) Foram recebidas e analizadas c2rca de 5400 fotos, inclusive 
na região do infravermelho, com a elaboração diria da 	cor 
respondente estimativa do estado do tempo, no periodo 1967-
1971 (atã junho) (Ver arquivo Projeto MESA). 

e) Estão sendo fornecidas fotos de cobertura de nuvens, diria 
mente, para a TV Educativa canal 2, de Sio Paulo, para o siF 
viço de Meteorologia da FAB, em Congonhas e para o 79 Distri 
to de Meteorolc;ia do Ministãrio da Agricultura. 
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D - Atividades de Pesquisa  

a) - Estudo da cobertura de nuvens no territ'grio nacional no pe 
rodo de 1968 visando classificação do Brasil sob o criter. 
rio de qualidade para fotos aereas - Estudo solicitado pe 
la Comissio Cartogrãfica Mista Brasil - USA (Ver relatOri -o-
interno tfc:SA - 68-01). 

b) - Estudo estatisfico da dedução de ventos na troposfera uti 
lizando fotos de satelites (em preparação para publicação -
como LAFE). 

c) - Estudo matemafico do sistema de reprodução de fotos de sa 
telites meteorolOgicos desenvolvido no INPE (Ver LAFE). 

d) - Caractersticas de diagramas de disttirbios nos trgpicos - 
(submetidos a publicação no Journal of Atmospheric Science) 

e) - Estudo da vorticidade e diverg;ncia na baixa atmosfera - 
(a ser submetido a publicação no Monthly Weather Review). 

f) - Estudo de balanço energetico em estação tropical - ( a ser 
submetido a publicação no Pure and Applied Geophysics). 

g) - Estudo das razOes de esfriamento atmosferico por radiação 
na baixa troposfera - (a ser submetido a publicação no Pure 
and Applied Geophysics). 

h) - Estudo de variaçOes de precipitação e sistemas sinOticos 
associados - (a ser submetido a publiçio -no Pure and Applied 
Geophysics). 

1) - Comportamento da baixa atmosfera nas ai- eas de teste do pro 
jeto SERE (Sensores Remotos) em julho de 1969 7 (LATE-122). 

E - Atividades Futuras  

a) Estudo da propagação de distarbios tropicais, com o uso 	de 
fotos de satelites, nas regiOes do visrvel e infravermelho. 

b) - Variaão temporal de energia na regiio dos trOpiCos, usan-
do fotos infravermelhos tomadas por satelites. 

c) - Estudo do regime termico de solos. 

d) - Estudo de ondas de sotavento saibre a Cordilheira dos Andes 
com a utilização de fotos de satelites. 

e) Estudo te5rico da circulaçao meridional nos trOpicos. 

f) - Desenvolvimento de um metodo para Analise de Fourier para 
datas com espaçamentos desiguais para aplicação em dados 
de vento em altitutde. 

g) - Estudo da exploração da atmosfera com provas remotas. 
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h) - Desenvolvimento de um instrumento para medida de radiaçao usan 
do elemento termistorizado. 

i) - Estudos dos coeficientes de difuso turbulenta na baixa atmos-
fera utilizando processo de transferencia de energia. 

j) - Balanço de radiação sabre os oceanos. 

k) - Cursos de :Ieteorologia Tropical e Anelise Singtica em nivel 
de pOs-graduaçio. 

1) - Estudo de um processo de renroduçlo de fotos de satélites meteo 
rolOgicos usando sinal de radiofrequencia sem deteçio. 

m) - Estudo de um sistema de gradação tonal a ser introduzido junto 
com as fotos de satelite, para calibração. 

n) - Implantação do sistema de 20 estaçOes de rastreio de satelites 
meteorolOgicos (Ver especificação no item B (c) ). 

o) - Instalação de equipamento de radiovento para determinação 	de 
perfis de vento, em altitude. 

p) - Estudos microclimatolégicos e agrometeorolOgicos usando os da 
dos fornecidos pelo equipamento descrito no item C (c) ). 

q) - Desenvolvimento de um modelo adequado para os distúrbios que 
ocorrem no Nordeste brasileiro na primavera. 

F - Convenios  

- 
a) - Com a Fundaçao Educacional de Bauru para operaçao de uma esta-

çao experimental de rastreio de satelites. Em vigor desde fins 
de 1969. 

b) - Com o Departamento Nacional de Meteorologia , para a instalaçio 
de estaçOes de rasteio a serem operadas por aquele Departamento 
com objetivo de complementarem as observaçOes de superfícies e 
em alguns casos, consistirem em principal fonte de informaçio, 
para a previsio do tempo. Os convenios estio sendo elaborados. 

Relaçio RelatOrio LAFE: 89, 120, 

Total aplicado no Projeto MESA ate 30 de junho de 1971 Cr$ 2.159.600,00 

a ser aplicado ate 31 de dezembro de 1971 	  Cr$ 	316.000,00 

a ser aplicado em 1972 de acó'rdo com a proposta orçamen 
teria, Parte A 	 — Cr$ 2.802.200,00 



ATIVIDADES DE APnIO E PESnUISA  

DIVISÃO DE CO:TUTAÇÃO E PROCESSAMENTO DE DADOS  

1. - Objetivos 

1.1 - Objetivos a curto prazo: 

1.1.1 - Ministrar cursos de programação ao pessoal do INPE,que 

permitam uma eficiente utilização do equipamento de 

processamento de dados; 

1.1.2 - Auxiliar e orientar o corpo de pesquisadores e adminis 

. 	- 
tradores e apllcaçoes especiais; 

1.1.3 - Analisar, desenvolver e implementar tãcnicas de automa 

çao para os diversos setores do INPE; 

1.1.4- Auxiliar grgios do govãrno na analise e no desenvolvi 

mento de seus setgres. 

1.2 - Objetivos a mãdio prazo: 

1.2.1 - Continuar os programas 1.1.1 e 1.1.2; 

1.2.2. -Incrementar a formação de pessoal altamente qualifica 

do em tãcnicas de computação; 

1.2.3 - Atacar, agora com bastante nfase; os itens 1.1.3 	e 

1.1.4. 

1.3 - Objetivos a longo prazo: 

1.3.1 - Continuar os programas 1.2.1 e 1.2.3; 

1.3.2 - Utilizar o pessoal formado no programa 1.2.2, visando 

o trabalho de pesquisa e desenvolvimento de novas ac 

nicas computacionais; 

1.3.3 - Estudar um sistema de peestação de serviços a particu 

lares, que permita um capital extra, o qual poder ã vir 

a ser utilizado na manutenção e na atualização do 

cleo; 
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1.3.4 - Implementar o sistema estudado no item 1.3.3. 

2 - BREVE HIST5RIC0  

O Núcleo de Computação e Anelise de I= foi organi 

zado em principio de 1965, tendo sido equipado com um computador IBM-650. 

Com  esse computador pretendeu-se desenvolver e estimular o uso de meios 

automltico de celculo nos diversos campos de atividades do INPE. 

Aconteceu então o natural crescimento das necessidades de comPutaçio,que 

acabaram por esgotar a capacidade do sistema 650, que foi substituido em 

fevereiro de 1967 pelo atual sistema composto de um computador Burroughs 

B-3500. 

No entanto, o alivio obtido com o novo equipamento foi rSpidamente supe 

rado pelas prOprias possibilidades do B-3500, e enes sucessivas expansges 

chegamos ã configuração atual, que e composta de: 
a) Computador Burroughs B-3500, com dispositivos de aritmetica 	flutuan 

te; 

b) MemOria de núcleo magneticos, com capacidade de 140.000 caracteres al 

fanumericos; 

c) Discos magngticos, com capacidade de 30 milhes de caracteres alfanu 

mericos; 

d) Fitas magneticas 

d.1 - Uma unidade do tipo "Cluster", com capacidade para 4 fitas; 

d.2 - Quatro Unidades tipo "Free-Standing"; 

e) Leitora de cart .5es perfurados; 

f) Perfurador de cartGes; 

g) Tres impressoras alfanumericas; 

h) Leitora de fita de papel; 

i) Graficador autGnomo para converter em greficos, digitais armazenados 

em fitas magneticas. 
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Alem deste sistema, sentiu-se a necessidade da exist .encia de 

um sistema híbrido, tendo sido adnuiridos: 

a) Um computador analógico BAP -580 

b) Um computador digital BAP-640 

c) O interface capaz de unificar os dois computadores meneio 

nados acima, transformando-os em um sistema hrbrido 

3 - Atividades desenvolvidas  em 1970  

3.1 - No campo de preparação de ,essoal, foram Ministrados os seguin 

tes cursos e séminários: 

3.1.1 - Cursos: 

Titulo N9 de cursos N9 horas Aprovados 

Introd. ã Comp.Digital 1 60 

Fortran IV 2 48 15 

Linguagens Formais 1 48 2 

Estrutura de Dados 1 48 2 

Compiladores 1. 48 2 

Cobol 1 30 10 

3.1.2 -Seminários: 

Titulo N9 horas 

Introdução a um sistema de computação 
altamente sofisticado: o B-9500 	 6 

Introdução ã computação analggica e ã 
utilização do BAI-580 	 12 

Introdução a problema de análise 	vi 
— sando aplicaçoes administrativas. 	 10 

3.2 - No campo de auxilio a anlicaçges especiais, foram prestados 

serviços a todos os projetos do INPE, bem como a quase 	todas 

as teses apresentadas no periodo. Como exemplo, ressaltamos o 

desenvolvimento de um sistema de verificação, catalogação e 

processamento dos dados fornecidos pela estação automática de 

medidas de variação do campo magnetico terrestre CASMO. 
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3.3 - Foram totalmente automatizados os seguintes set;res do INPE: 

3.3.1 - A Biblioteca, no que diz respeito ao material de caixas 

(planfetos), por intermedio do sistema "Biblio" que faz 

uma verificação preliminar na informaçio a fim de cons 

tatar se a mesma possui algum erro grosseiro, partindo 

dar para a formação e manutençao do cadastro. Como pro 

duto final, são paresentadas diversas listagens do mate 

rial das caixas, de uma forma global ou acenas para um 

conjunto particular de caixas a ser escolhido pelo usua 

rio; 

3.3.2 -O contrgle de entrada e sarda de material do almoxarifa 

do do INPE, por meio de sistema "Almox". Este sistema 

é composto de tas fases: 

a) Construção dos erquivos onde os dados referentes ao 

material sio postos em fitas magneticas; 

b0 Atualização dos arquivos atraves de informaçges de 

entrada e salda de material; 

c) Listagem dos arquivos, totais ou seletivas do mate 

rial, de acardo com a requisição do almoxarifado. 

3.4 - Foram iniciados estudos para a automação dos seguintes setGres: 

3.4.1 - Empenho; 

3.4.2 - Biblioteca, no que diz respeito ao contrgle de empresti 

mo de livros e perigdicos; 

3.5 - Foi desenvolvido um sistema automático para a contabilização do 

CPD do INPE. A contabilização divide-se em tres partes; diária, 

mensal e anual. 

Na diria sio emitidos relatgrios contendo informaçges sare os 

programas contidos no mesmo dia, bem a tabela de multi-programa 

çao. 
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Na mensal, sio feitos restos por projeto. Nesta fase existen 3 

tipos de listagens ã escolha do usuário, dependendo da guantida 

de de informaçOes desejadas. Alám disso são produzidos um histo 

grama do tempo gasto por projeto e um gráfico de mult-prograa 

ção. Na anual, á feito um resumo por projeto discriminando a 

utilização durante o ano e o te-mo total anual. 

3.6 - Serviços prestados a órgãos do govárno: 

3.6.1 - Auxilio ao Instituto Brasileiro de Bibliografia e nocu 

menteçao, na confecçao de vários catálogos entre os 

quais destacamos: 

3.6.1.1 - Catálogo coletivo de publicaça;es periodicas 

de caneja e tecnolOgia. 

3.6.1.2 - Bibliografia Brasileira de Física (1961167) 

3.6.1.3 - Bibliografia Brasileira de Fisica (1967/69) 

3.6.1.4 - Bibliografia Brasileira de Ciáncias Agcolas 

(1969). 

3.6.1.5 - Bibliografia Brasileira de BotániCa (1961/69); 

3.6.1.6 - Repertório dos cientistas brasileiros - Frsi 

ca e assuntos correlatos. 

O sistema do IBBD consta de 3 tioos de programas: 

a) Construção, manutençao e remeçao de árrosde perigdi 

cos e coleçges; 

h) Listagens dos arquivos para pesquisas de irros; 

c) Construção de catálogos prOpriamente ditos. 

Estes programas permitem construir não sg catálogos ge 

rais, mas tambám regionais e atá por instituiçges. 

3.6.2 - Auxilio ao Instituto de Economia Agrícola do Estado de 

Sio Paulo no levantamento de recursos agricolas para to 

to o Estado. Neste programa foi desenvolvido um sistema 
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capaz de fazer uma verificaçio preliminar sare a quali 

dada da informaçio, partindo dar para a formaçio de um 

arquivo em fita magnetica, atraves da qual podem 	ser 

calculados vários dados estatrsticos, admitindo-se 	en 

tradas a escolha do usuário. 

3.7 - Foram implementados no CNPD do INPE os seguintes programas 	da 

Burroughs: 

3.7. 1 - O ALPS, um sistema para a resoluçio de problemas de pro 

gramaçio linear, utilizando o metodo do Simplex. 

3.7. 2 - 0 PR=S, um sistema de contraia administrativo, possuin 

do basicamente um aoderoso e eficiente sistema de PERT. 

Encontra-se atualmente em pleno funcionamento, tendo 

executado serviços para usuirios diversos, extra INPE, como se pode ver pe 

lo mesmo anexo correspondente ao primeiro semestre de 1971 (ate 19/Jul/71) 

cujo valor atinge a Cr$ 534.335,86, correspondente a 688 horas de computa-

dor. Convem salientar que em 1970 a Divisio de Computaçio executou serviços 

para usuarios no valor de Cr$ 634.140,00 correspondente a 813 horas de campu 

tador. 

Em novembro de 1971 devem ser instalado um computador 

B-6700 com capacidade ampliada, capaz de atender a demanda de serviços nesta 

área. 

O total aplicado na Divisio ate 30 de junho de 1971 	Cr$ 2.872.000,00 

a ser aplicado ate 31 de dezembro de 1971 	  Cr$ 	450.000,00 

a ser aplicado em 1972 de acOrdo com a proposta- 

orçamentaria , Parte A 

 

Cr$ 1.800.000,00 
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LABORAT5R1OS  

1 - Objetivos Gerais  

1.1 - Dar apoio aos projetos da CNAE nos problemas relativos ao desen 

volvimento, construção, testes, manutenção, operação e 	ajuste 

de sistemas ou dispositivos eletrgnicos, meclnicos, Oticos ou 

fisicos; e ainda, suprir as necessidades dos referidos projetos 

no campo fotográfico. 

1.2 - Desenvolver pesquisa tecnolggica nas ãreas abrangidas pelo labo 

rotários. 

1.3 - Dar consultoria em problemas liados ás citadas áreas. 

2 - Objetivos a curto prazo  

De maneira bastante geral os principais objetivos a curto prazo sio: 

2.1 - Dar andamento aos projetos em curso; 

2.2 - Controlá-los, atreves do PCP, com o objetivo de experimentar o 

sistema de contrgle idealizado; 

2.3 - Promover cursos, palestras e seminários em áreas de interásses 

específicos do Núcleo, com o objetivo de tornar os seus eleman 

tos mais aptos a projetarem e desenvolverem os equipamentos so 

licitados; 

2.4 - Organizar a sistemática de publicação de trabalhos em revistas 

especializadas; 

2.5 - Organizar a biblioteca e o arquivo do 

2.6 - Adquirir literatura tácnica adequada aos projetos; 

2.7 - Relacionar os equipamentos, instrumentos e material necessário 

ao funcionamento dos laboratSrios; 

2.8 - Programar e providenciar medidas necessárias para a instalação 

do Laboratgrio de ótica; 



2.9 - Terminar as instalacjes de energia e ar con2:icionado do 

prádio do Núcleo (prà.dio BETA); 

2.10 - Fazer plano para a compra de componentes para o Almoxari 

fado do Lab. de EletrGnica. 

2.11 - Terminar as instalac"Oes do Lab. de Fotografia; 

2.12 - Controlar o custo do material casto nos proetos em cur 

so nos LabnratSrios EletrSnica e Sena. 

2.13 - Programar visitas de elementos do Núcleo a organizaLs 

e::mas a 

3 - Obetivos a mio nrazo: 

3.1 - Otimizar o sistema de contrGle dos projetos; 

3.2 - Otimizar o sistema de arquivo, coleta e procura de dadosc 

3.3 - Instalar e operar o Lab. de Telemetria; 

3.4 - Levantar a mão de obra necessária para o 

3.5 - Operar de maneira organizada o Lab. de Fotografia, com otimizi 

çao do sistema organizacional; 

3.6 - Operar de forma regular o Lab. de MTICA; 

3.7 - Utilizar o computador, de forma crescente, para os 	 e 

contrõle de parInetros com precisio; 

3.e - Prover o estreitamento de relaç'Oes com entidades de nesouisas, 

Universidades e indústrias; 

3.9 - Prover a participação coletiva dos engenheiros nos projetos em 

cursos, atravál de palestras periOdicas nas quais cada engenhei 

- 
ro expor a aos colegas o seu projeto; 

3.10 - Introduzir, em larga escala, o uso de circuitos integrados nos 

projetos de eletr;nica. 

3.11 - Instalar e operar o Lab. V:ÇCUO. 
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4 - Objetivos a longo prazo: 

4.1 - Instalar e operar uma estação de rastreamento de satglites e ra 

dicastronomia, em Cac'ioeira Paulista; 

4.2 - Desenvolver equipamentos utilizando-se de tecnicas avançadas 

principalmente dentro do camno de microondas e comunicaç'ges; 

4.3 - Digitalizar, em larga escala, os equipamentos eletroniCos a se 

rem projetados; 

4.4 - Projetar e executar equipamentos mecinicos de precisão e servo-

-controlados. 

HISTnRICO:  

Desde o inicio das atividades do INPE, que os labora 

trios vãm dando o necessário aio ãs nesauisas aqui ie_senvIvidas. 

Nesses oito anos de vida, ja foram projetadas e cons 

truidas trás cargas Greis para bales de sondagem atmosferica e duas para 

foguetes. Das cargas para bales, a primeira foi lançada com sucesso em 

agasto de 1968 e os lançamentos das outras duas estão previstos para abril 

e maio de 1971. Das cargas para foguetes, a primeira, que recebeu o nome 

de SAFO I, foi lançada por um foguete AEROBI na Barreira do Inferno em 

1967 e, a segunda, SAFO II, deverá ser lançada em 1971 no mesmo local. 

Alem desses, intimarás outros equipamentos de menor vul 

to, inteiramante projetados e construidos pelos nossos engenheiros esnecia 

lizados, já sairam dos nossos laboratgrios para os diversos projetos do INPE, 

alem da assistencia de instalação, operação e manutenção dos mesmos e 	da 

maioria do equipamento importado. Por exemplo; Para o projeto RADA/SOL,foi 

feito um telescgibio para observação solar; para o projeto SACI, foram 	de 

senvolvidos filtros, misturadores, moduladores e demoduladores de FM, pes-

quisas em "strip line", etc. 
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Atividades T;cnicas Desenvolvidas em 1970: 

Laboratgrio de Eletranicrt 

Projeto SACI - Desenvolvimento de um sistema rara simular a ligaçao via 

ATS-F, com o objetivo de levantar parametros de dificil 

obtenção atras de caículos. Este sistema de simulação 

constou de: 

Transmissor:  

- filtro passa baixo para vide° 

- filtro passa lata para os 16 canais de ãudio 

- modulador de FM para os canais de ãudio (3 canais) 

- misturador dos canais de ãudio e video 

- amplificador e modulador para a banda de base 

- amplificador com filtro para a banda de base (120 MHz de 

. 
freguenda central e 25 MHz de banda) 

Receptor  : 

- Misturador para injeção do ruido 

- amplificador passa banda para a banda de base 

- detetor de freguencia modulada para a banda de base 

- filtro passa baixo para vIdeo 

-- filtro passa alto para os canais de áudio 

- demoduladores e amplificadores para 3 canais 

- amplificador de vIdeo 

Resultados: 

- 
De acordo com o que o estudo tãcnico permitiu concluir sg 

bre a viabilidade te. cnica do sistema FM/FM, antes da mon-

tagem final do sistema acima descrito, a experancia limi 

mitou-se ã verificação da exeele.ncia ou não dos dispositi 

vos projetados o que servira de orientação ao projeto defi 

nitivo. 
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- Pesquisas na utilização da tgcnica de "strip-lines" co 

mo acopladores de impedãncia, filtros e detetores de 

FM para as faixas de VHF e UHF. 

Projeto TELA - Projeto e construçao de um transmissor de FM e VHF pa 

ra a transmissão do balão para terra dos dados de tele 

metria. 

Este transmissor é" composto de: 

- Oscilador de RF 

- Modulador de FM 

Amplificadores multiplicadores de feequencia 

- Amplificador de potgncia (2 watts) 

- Sistema de antena monopolo 

(OBS.: - A construção do transmissor foi ralizada, sõ 

mente parte dela, em 1970. A conclusão deu-se em 1971). 

- Projeto e construção de duas cargas para bales, de 

sondagem, usando-se multiplexagem por diviso de tenro, 

com 9 canais. Este equipamento á composto de: 

- Sensores de pressio, temperatura, raios X, partículas. 

- Shift-register 

- Modulador de AM 

- Amplificador de RF e estagio de potáncia 

- Antena 

. 
Projeto MESA - 	- Recuperaçao de 4 cargas utels, americanas, para medi- 

das meteorolõgicas lançadas por foguetes ARCAS. 

- Operação e manutenção do sistema APT para obtenção de 

fotografias enviadas pelos satelites neteorolÉgicos das 

series =MBUS, ITOS e ESSA. 

- Inicio dos trabalhos de recuperação de um radar meteoro 
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- Acompanhamento da fabricaçao das estaçoes APT nroduzi 

das pela firma PONTES E '!ORAES. 

Projeto RASA - 

Projeto e ajustes de um conjunto de 64 dipolos Para rã 

dio-astronomia. 

Projeto SAFO III  

- Desenvolvimento de uma carga gtil de foguete para expe 

rimento em VLF. Este projeto foi feito em cola")oração 

com a Argentina. Esta carga consta de: receptor de VLF, 

telemetria decodificador e antena de ferrite. Este fo 

guete ser ã lançado em 1971 na Barreira do Inferno. 

Projeto RADA/SOL 

- Desenvolvimento de um sistema de aquisição de dados Da 

ra gravação magngtica. Este sistema se comD -cie de: gra 

vador de fita magngtica, tipo cassete, osciladores con 

trolados por tensão e decodificadores. 

Projeto LUME  

- Montagem de um siltema experimental para testes de fo 

tomultiplicadoras constando de: caixas com isolação 

Otica e tgrmica, amplificador de pulsos (atg 40 MHz) de 

alto ganho, filtros gticos e contador de pulsos. 

Assistgncia Tecnica de Manutenção  

- Manutenção do instrumental do Laboratgrio de Eletrgnica. 

- Manutençao de equipamento eletronicos pertencentes aos 

projetos do INPE- 

- Assistgncia tgcnica, na forma de consultoria, a Projetos 

do INPE. 
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Pequenos 	itivos  

- Fontes de alimentação 

-Comando para relggio, etc. 

2.2 - Laboratgrio de Telemetria+ 

- Estudo dos sistemas de telemetria propostos pela Scientific 

Atlanta e pela Deffence Electronics; 

- Escglha do sistema a ser adquirido pelo INPE; 

- Encomenda da primeira parte da estação de telemetria, que com 

preende: 

- Sistema de antenas: 

Um pedestal (elevação sabre azimuth) com um conjunto de qua 

tro log. perigdicas para VHF e com a possibilidade de colo 

caço de um refletor parabglico de oito oãs Para VHF. 

- Sistema receptor: 

Dois receptores de telemetria para VHF/UHF com "phase lock 

demodulator" e filtros de FI: 

- Sistema de tracueamento  : 

Sistema manual de traqueamento em condiçges de ser adanta-

do para traqueamento automãtico no futuro. 

- Siste-:a de gravação: 

Compgsto por um gravador Amplex, modelo FR1900, com 14 ca-

nais de gravação. 

2.3 - Laboratgrio de Engenharia Mecãnica - SEMA 

Equipado com todos os recursos de maquinaria, desenho, e en 

genharia, o laboratgrio vem dando todo o apgio aos projetos deste INPE,sen 

do que durante o primeiro semestre deste ano foram executados os seguintes 

trabalhas: 

1 - MIRO II - Confecção e montagem de um suporte do DYE-LASER. 

2 - ADM. 	- Instalação dos filtros da piscina. 
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3 - RADA/SOL - Montagem das lentes e balanceamento do te 
lescgiio. 

	

4 - SACI 	- Confecção e montagem de variante da ante- 
na parabglica "JANKI". 

	

5 - TELA 	- Construção e montagem e uma antena nono- 
nolo com olano de terra nara 

6 - LAE.VC1:0- Confecção e montagem do carretel de bobi-
na KT=TZ 

7 - tIRO II - Confecção e montagem de uma Unidade de 

	

8 - 	II - Confecção e montagem do suporte do nrisma 
de callbração do MIE-LASER. 

	

9 - TELA 	- Confecção e montagem de ois ALPPA,TRONÇ com 
caixa. 

10 - LAB.VICUO- Conf:.cção e montagem de um bombardeador 
ignico. 

	

11 - SACI 	- Confecção a montagem de um filtro de micro 
-ondas. 

12 - MIRO II - Confecção e montagem de um refletor elrpti 
co para laser. 

	

13 - 	II - Confecçao e montagem do sunorte da fotonul 
tinlicadora. 

14 - SONDA 	- Confecção e disnositivos de fixacio e ica 
mento da antena Dipolo 7`elta e Log-nerigdr 
ca. 

	

15 - SERE 	- Confecção e montagem de una mesa proietora 
de filmes. 

	

16 - SEMA 	- Confecção e montagem de umpeuincho cegonha. 

B - Serviços em Andamento: 
Entre outros estio em andamento os seguintes: 

	

1 - TELA 	- Balança para Balão 

	

2 - TELA 	- Confecção e montagem de um dispositivo de 
armazenagem e limpeza de passadeiras para-
balão. 

	

3 - 	II - Confecção e montagem de um sunorte da Lãm- 
pada de sgdio. 

4 - 'fIRO II - Confecção e montagem—de uma fotomultinlica 
dora. 

5 - L.ICRO-O=AS - Confecção e montagem de dois protgtipos 
de antena hilicoidal. 
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Atualmente os LaboratOrios encontram-se em pleno 

funcionamento, estando sendo concluidos os LaboratOrios de Fotografia, 

Vácuo, Telemetria, A estação de Telemetria já se encontra no INPE pro 

veniente de processo de importação. 

Total aplicado aos Laboratiirios até.  30 de junho de 1971 	Cr$ 3.185.000,00 

a ser aplicado ate 31 de dezembro de 1971 	  Cr$ 1.019,000,00 

a ser aplicado em 1972 de acõrdo com a proposta orçamen 

tarja, Parte A 	  Cr$ 1.0 - . - 20,00 
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BIBLIOTECA 

A Biblioteca do INPE, iniciada sómente há cerca de 4 

anos, conta presentemente com 6.200 volumes, assinaturas de periódi 

cos e cerca de 11.000 folhetos científicos. Destes 856 volumes, 63 

assinaturas e cerca de 1.000 folhetos, foram adicionados no ano de 

1970. 

A maneira como tem sido estruturada sua organizaçio 

incluindo sua automaçio por computador, a tem transformado numa Bi 

blioteca modelo. 

Com relaçic aos folhetos, por exemplo, alem do con 

vencional livro de tombo, os mesmos estio tambem listados por enti 

dades, autor, palavras-chave e local onde estio localizados na Bi 

blioteca. 
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ADMINISTRAÇÃO  

A Direção Geral do INPE procurou estruturar sua Ad 

ministraçio dentro das modernas tácnicas administrativas, desenvolvidas 

por exigincia dos grandes projetos espaciais americanos. 

Com este espírito formou-se um grupo de jovens eco 

nomistas que ocupando posiçOes estratígicas na írea administrativa, vem 

desenvolvendo estudos de aplicaçío de moderna metodologia gerencial,uti 

lizando recursos de tácnica computicional e formando um projeto denomi 

nado INOVA cujo objetivo visa a formação de pessoal capacitado a contri 

buir na reforma administrativa, meta proconizada pelo Govirno. 

Nesta sentido as atividades administrativas se de 

senvolvem, tendo sempre presente a desburocratizaçao e a racionalizaçio 

das tarefas, de modo a obter um atendimento adequado ao dinamismo da or 

ganizaçio. 

Objetivos: 

Apoio logrstico ao pessoal, material e serviços, ao 

orgao e projetos nele desenvolvidos. 

A Curto Prazo: 

É o que vem fazendo nos setores de pessoal, compras, 

facilidades, finanças, restaurante e outros necessírios a vida da Orga 

nizaçio, utilizando-se das normas e instruçOes legias e, tambem, de ro 

tinas próprias da natureza sui-generis do INPE. 

A Medi° Prazo: 

Desenvolvimento do projeto INOVA com o fim de apri 

morar e racionalizar as atividades administrativas e possibilitar a exe 

cuçao e contróle de tada a documentaçao, em principio, por computadores. 
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A Longo Prazo:  

Montagem de um sistema administrativo padrão capaz 

de atender as exigáncias da Organização, não sO no seu estagio atual,co 

mo nas expansoes previstas. Capacitar um nacleo de enquadramento capaz 

de transmitir a outros Grgios as tecnicas administrativas aqui desenvol 

vidas. 

HistOrico:  

A Direção Administrativa existe desde a criação da 

CNAE e o seu histOrico e, resumidamente, o seguinte: 

De 1962 a 1964:  Compunha-se de um pequeno grupo destinado a atuar nos 

setores de prestação de contas de recursos orçamentários, a direção das 

obras iniciais e ao apGio a um pequeno namero de pesquisadores e servi 

dores existentes. Gerir um Pequeno restaurante, um almoxarifado impro 

visado e um serviço de finanças para prestação de contas. 

De 1965 a 1969:  Começou a desenvolver-se para atender ao crescimento da 

• 	- 	 - 
OrganIzaçao e ao grande numero de projetos em andamento. Houve necessi 

dade da construção de um novo almoxarifado, da ampliação da área de ser 

viços burocráticos, de aumentar o restaurante, da criaçio do setor de 

pessoal e da expansão do setor de importação. 

Em 1970:  Montagem do projeto INOVA para garantir a eficiincia no passa 

do, melhorá-1a no presente e aperfeiçoa-la no futuro. Atingiu assim a 

Direção Administrativa á proporçGes atuais que lhe permite apoiar uma 

organizaçao que dlspoes, na sua sede, de uma aiea de cerca de 160.000 

- 
m
2
, com cerca de 10.000 m

2 
de area construida, onde se desenvolvem 	14 

projetos. Apoia, tambem, insta1aç3es ligadas ao INPE em Natal, Fortale- 

za e outros locais. Esta preparada para apoiar as futuras atividades do 

INPE em Cachoeira Paulista, onde numa área de 480 alqueires (cárca de 
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1.160.000 m
2
) os problemas de infraestrutura, segurança, construçaes e 

outros, sio de volume respeitevel, exigindo, especialmente na erea de 

contrOle, pessoal competente, em quantidade e qualidade e organização 

eficiente. Os quadros sinOticos anexos demonstram claramente as atuais 

atribuiçOes e as que se planejam no futuro, demonstrando o zelo, impor 

tancia e cuidado com que a Direçao do INPE trata a aplicaçao e o contra 

le dos recursos que lhe sio entregues, bem como, de cada vez, atrav'es 

de tecnicas administrativas eficientes e atuais, melhorar os índices de 

Produtividade da Organização. 

As finanças da Administração geriram, desde 1961 

ate 30 de junho de 1971, recursos financeiros no valor de Cr$49.192.689,04 

recebidos neste período. 

Estes recursos foram aplicados nas seguintes ereas: 

I - Investimentos: 

a - Equipamento e material permanente 	Cr$ 20.808.071,34 

b - Obras Públicas 	 Cr$ 2.899.389,45 

c - Bolsas de Estudo 	 Cr$ 8.965.833,80  

Total de investimentos 	 Cr$ 32.673.294,59 

II- ApSio: 

Material de Consumo, Serviços de Ter 

ceiros, Remuneração de Pessoal e EN 

cargos Diversos  Cr$ 16.519.394,45 

O patrimonio do INPE atualizado ate 30 de junho de 

1971 existente em sua sede de Sio Jos; dos CAmpos e nas suas seçaes fo 

ra da sede e de: Cr$ 40.141.542,14 
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1 - INPE - Sio Josã dos Campos. 

a - Obras públicas, incluindo edificios e 

tõda a infraestautura tal com sede de 

ãgua, esgõto, elátrica e comunicação, 

ruas asfaltadas, arborização e ajardi 

namento 	  

b - Equipamento e Material Permanente 	 

c - Terreno, 18,05 ha, incorporado ao 

INPE 	  

2 - Estação de Rastreamento de satelites em 

. 
convem() com a França, em Fortaleza no 

Cear. 

a - Obras públicas, incluido edificações 

e tada a infraestrutura 	  

b - Duas áreas de terra desapropriada pe 

10 Gov;rno do Estado do Cearã num to 

tal de 85,75 ha, avaliados em  

3 - Escritório do INPE em Natal - Rio Grande 

do Norte. 

a - Obras públicas, incluindo edificações 

e tõda a infraestrutura 	  

b - EqUipamentos e material permanente 	 

c - Terreno em comodado com a UFRN 	 

Cr$ 5.995.129,00 

Cr$ 20.808.071,34 

Cr$ 2.166.000,00 

Cr$ 864.040,00 

Cr$ 1.026.560,00 

Cr$ 516.770,00 

Cr$ 160.000,00 

Cr$ 137.060,00 
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4 - Área de ampliaçao do INPE em Cachoeira Paulista - 

Estado de Sio Paulo. 

a - Obras publicas incluindo edificaçOes e t8da 

a infraestrutura 	  Cr$ 2.220.130,00 

b - Equipamento e material permanente 	  Cr$ 	510.000,00 

c - Área de terreno, desapoopriada pelo Governo 

do Estado de Sio Paulo para uso do INPE, 

1.161,06 ha 	  Cr$ 1.938.970,20 

5 - Área de terreno cedido pelo Governo do Estado 

da Guanabara, atraves da Secretaria de Cien-

cia e Tecnologia, 5 ha, situado na Barra da 

Tijuca  Cr$ 3.798.841,80 

Atualmente, a Administração vem desenvolvendo traba-

lhos de programação em computaçio racionalizando a contabilidade, patri-

mi-5rd°, pessoal do almoxarifado, política salarial, apropriaçio de custos 

prestaçio de contas de demais serviços administrativos, necesserios ao 

funcionamento. 

Total aplicado na Administraçio, ate 30 de junho de 1971 	Cr$ 2.707.600,00 

a ser aplicado ate 31 de dezembro de 1971 	  Cr$ 	739.200,00 

a ser aplicado em 1972, de acGrdo com a proposta orçamen 

tária, Parte A..... .. 	  Cr$ 	730.200,00 
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127 - THE STRATOSPHERIC SCATTERING PROFILE AT 23 °  SOUTH - P.R. C1emecha 

and S. 1. Rodrinues - Septcmber 1970. 

128 	I1TEHAL 	 0.1AVITY WAVEÇ IN THE LO:r.-- R. 

Fejer - TESE - (Adviser 0.B.Rai) - August 1970. 
139 

- 

A -.-- "SPL=PIC N"JISE MEASUR1MENTS - Data Summary 0 6 - Station ARN - 
"' 1 2  - R.F. Souza - Aunust 1970. 

' E::E1TO G rEssrl PAPA TV EDUCATIVA - Setembro 1970. 
UI SE': 	C :  INTERHAL GRAVITY 'JAVES IN TE EOUATORUL MESOSPHEPE 
- r).S.P ,.i and 0. c. Fejer. 

132 	 PROJECT - PHASE C - FI!'!AL REPORT - AGPICULTURE - A. 

G. de 5 ,3uza Loelno and Hector W. McNaill - Sentember 1970. 
132 	"RCJETC SE'MES REr3T0S 	RELATnI0 FINAL DA FASE "C" - GEOGRAFIA 

- Aida O. F. de Barros - - Setembro de 1970 - Vols.I e II 
- 

135 	L LT5 SEHSORES REMOTOS - RELATURIO FINAL DA FASE "C" - OCEANO 

r:RAFIA E HIEROGRiiFIA - E. Gama de Almeida e A. S. Mascarenhas - 
Setero de 1970. 

135 - A MULTIGHAnEL DIGITAL AHALYSER FOR LASER RADAR APPLICATIrrS - TESE 
- S. N. Rodrigu2s (Advser B.R.Cleuecha) - September 1970 

- 	PAPTICIPATIO:I IN THE EXAMETI;ET PROGRAM - Meeting at Rio 

de Janeiro - 15-17 October 1970. 
1,),• 

- 

:250RPTION MEASUREMETS UITH RIrETER - C-Solano Pereira - Oncemher 
u;7n. 

139 - 	AA r P n=nTe, FriWG0 E APERFEIC0AMENT3 DE PROFESrnES 
P 	2i3 - José" Luiz :-.:rren jardim Gcutes Braga - Setembro 197O. 

- 1:.MATT0: DU FLUX [ES HEUTROHS ET DES RAYOS GAMA D'ORIGINE 

COS:TJE Ei FO:HCTIOfl CE LA LATITUDE ET DE L'ALTITUDE - I.M.Martin, 

G.Yed:'ene - r_Jcembre 1970. 
i41 - i 	0 	PROLUÇ7.0 E TnE=EiTo DE TV EDUCATIVA PR0P0STA PARA 

- Vols. I, II e III - janeiro de 1971. 

112 - EPERIMENTAL INTER-AMERICAN M.ETEOROLOGICAL ROCKET METWORK - REPORT 

OF TE S:XTH ANUAL MEETIHG - 15-17 October 1970. 

142 - A DYE LASER FOR MINOR ATMÍ)SPHERIC CUPMENTS STUDIES - by PAULO 

:10TISUKE - December 1970 - Adviser B.R.Clemecha - Submitted in 

j):-Jrtid fulfillment of the Requeriments for the degree of mester 
of Science. 
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144 - u1.MOSPERIC MDISE :1-ASUREMENTS - DATA SUMARY-N9 7 - Station AR-

l9 - Conpiled by R.F.Souza - Februar - 1971. 

14 	 DE PRODUÇ,D E TREU=ENTO DE RADIODIFUSÃO EDUCATIVA PRO 

POST:. 	INSTALO - Submetida ao Serviço de Radiodifusão Edu 

cativa i 	nistjHo de Eduwcao e Cultura pela WAE - Fevereiro 

de 1971 - Vols. I, II e III. 

1.,?6 - PP')JEJ 	- 	DE EAlE DE PROGIESSO - 18-19 de Fevereiro 

de 1U1. 

1-"-7 - 	 E U:CH:RIA DE SISTEMAS - PR ,METO SENSORES RUOTOS - 

Vols. 	C O , 	, E, F, G. 

PES0UISA - Submatida ao Fundo Nacional de Desenvolvi 
mento Cienti 4"ico e Tecno16gico do Ministrio do •lanejar -.ento e 

Curdenac -ão Geral pela GOCNA'-: - Março 1971. 

AJL Aí:2:--; FOR '.'HF - by S.K.Alurker, C.G.Ghiozoni, G.O.Ludig 

- 	n: 7 1. 

1E0 - RESE;.RC 	DEVELOPENT PROPOSAL FOR INVESTIGATIT: USING DATA 

FRr Ef:TH :E.5012CES 5,;TELLITE - Submetido ao USA from Wq , 

C:IAF , 	- April 1971. 

- 	 DE E:;C:=IA DE SISTES - CNAE/Fr1P - St .jes par.3 

Irteracn,  CIPE e U;EP no Projeto SACI - RELATRIO REFERENTE AO 

SEIIN72IO PEALIZO de 30 de NovenPro a 4 de sezemhro de 1970 - 

Abril 1971. 

152 - 	 TEMOTC SESI NG DE EAUH RESOUROES - Project 

SERE - hv j.CoteUo.- INTERTItrAL IIORKSHOP 0 EARTH E - SOURCES 

SYSTES - May 3-14 1971. 

15: 	ET 	Es -cudo Preliwinar - Março 1971. 

15=- - .1-=: cLLL L1 ;i1) -1=, 	DE SISTEAS - Uma Abc:rdadem de 
- por E.'.:.1ter: M. Bernardini; L.P.Costa da Silva - 

bril 
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RELAÇÃO DE CONVÉNIOS DO CNPq - INPE 

1) kIlises de Sistema, 

Convenío Secretaria de Caneja e Tenologia da Guanabara (sem data) 

2) - Astro I 

Convinio NASA, 2 de novembro de 1969 

3) - Astro II 

Convenio NASA, 6 de novembro de 1969 

4) - Baker Nunn 

Conv2nio Smithsamian Institute, 29 de março de 1966 

5) - Barreira do Inferno 

Utilização Convenio Ministério da Aeronáutica, 23 de outubro de 1964 

6) - Centro de Computação do Rio Grande do Norte 

7) - Centro Nacional de Ciencia e Tenologia da Universidade do Rio Grande 

do Norte 

Convenio (3 vias sem data) 

8) - Cessão Área Sio Jose dos Campos 

Convenio Ministério da Aeronáutica, 19 de fevereiro de 1963 

9) - Cooperação Investigação e Experimento, 

Convenio CNIE, 10 de novembro de 1969 

10) - Eclipse 1966, 

Convenio NASA, 18 de julho de 1966 

11) - Estação de Campos para Estudos de Geofísica, 

Convánio ministário da Marinha, 15 de outubro de 1963 
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12)- EsLação de Rastreio Fortaleza 

Conv6io CNES, 25 de julho de 1967 

13) - Fundaçao Educacional de Bauru 

14) - Granada, 

Convánio NASA, 15 de novembro de 1965 

15) - Mate I, 

Convánio AF-AFOSR 	1,19-66, 22 de outubro de 1965 

16) - Mate II, 

Convánio AF-AFOSR- 654-67, 8 de julho de 1967 

17) - Mate Alemanha, 

Convenio Institute fur Geophysik und Meteorologie, Agasto de 1969 

18) - Mesa, 

Convánio Fundaçio Educacional de Bauru, 17 de fevereiro de 1969 

19) - Projeto Neutron 

Convánio NASA, 20 de marco de 1967 

20) - Poeira, 

Convánio NASA, 26 de junho de 1968 

21) - Saci, 

Convinio BAC, junho de 1970 

22) - Saci, 

Convánio Centro de Pesquisas e Treinamento da Faculdade de Can 

cias EconSmicas, Contábeis e Atuariais de Natal 1969 

23) - Saci, 

Convánio FCBTVE Fundaçio Centro Brasileira de Televiso Educativa 

(sem data). 
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- Saci, 

Can-gani° FEPLAM, Fundação Educacional Padre Landell de Moura, 

9 de outubro de 1970 

25) - Saci, 

Contrato General Eletric 

- SAR- Projeto Saci 

Contrato SAR - sem data 

27) - Saci, 

Convãnio Stanford, 18 de dezembro de 1969 

28) - Safo I, 

Convanio NASA, 21 de abril de 1965 

29) - Safo BBIV, 

Convãnio NASA, 9 de fevereiro de 1968 

30) - Safo DVL, 

Convania Federal Minister for Scientific Researd of Federal 

Republic of Germav.y, 9 de outubro de 1969 

31) - Safo/Lume I 

Convãnio TV.S, 9 le dezembro de 1967 

32) - Safo/Lume II, 

Convanio NASA, 9 de dezembro de 1968 

33) - Safo PIUB, 
- 	 , 

Convenio k'eckeral Minister for Scientific Research of the Federal 

Republie of Germany, 25 de novembro de 1968 ~  

34) - Satal, 

Convanio NASA, 26 de janeiro de 1967 

35) - Seca, 

Convanio Burroughs, 8 de maio de 1970 
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36) - Se, 

Convènio NASA, 13 de fevereiro de 1968 

37) - Sere, 

Troca de Notas de Covgrnos MRE, 18 de janeiro de 1968 

38) - Sere, 

Convgnio Departamento Nacional de Produção Mineral, 9 de setembro 

de 1969 

39) - Sere, 

Ministgrio da Agricultura-Escritgrio de Pesquisas e Experimentação 

2 de maio de 1969 

40) - Sere, 

Convgnio Ministário da Aerodgutica (Cooperação Mútua no Desenvolvi 

mento do Projeto Sere), 28 de abril de 1970 

41) - Sere, 

EMBRAER, compra de avião 27 de junho de 1970 

42) - Sere, 

Convànio Instizuz.o Agronomia de Campinas, 20 de março de 1970 

43) - Sere 

Cunvinio Instituto Oceanográifico da USP, 16 de fevereiro de 1970 

44) - Sere, 

Convgnio SerretarIa de Cigncia e Tenologia da Guanabara, (sem data). 


